SENHORES  DA  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL» 


Venho  expor  á vossa  illustrada  consideração  o qua- 
dro do  estado  em  que  se  acha  actualmente  a Admir. 
nistração  Provincial,  e os  melhoramentos  que  julgo 
eonveniente  promover  em  seus  diversos  ramos,  para 
ajudar  o desenvolvimento  da  crescente  riqueza  e pros- 
peridade desta  importante  Província. 

1 

SECRETARIA  DO  GOVERSO. 


Apesar  de  haver  consideravelmente  crescido  ò seu 
expediente , fora  todavia  bastante  o numero  dos  Em- 
pregados que  tem,  se  nãó  tivesse  de  dar  hum  Ofi- 
cial, e dous  Amanueuses  para  formar  a Secretaria 
desta  Assembléa  , durante  o tempo  de  suas  Sessões. 
He  esta  pois  justamente  a epoca  em  que  mais  avul- 
ta o trabalho  naquella , e posto  estes  Empregados 
regressem , finda  a Sessào  Legislativa , acbão  accumu- 
lada  e atrazada  a escripturaçào , sem  com  tudo  dei- 
xarem concluída  a da  Secretaria  da  Assembléa.  Vés 
não  desconhecereis , Senhores , o quanto  convêm , para 
o prompto  andamento  e regularidade  do  serviço , que 
o expediente  e escripturaçào  da  Secretaria  do  Governo 
esteja  sempre  em  dia.  Este  inconveniente  desappare- 
ceria  porém  , se  a Secretaria  da  Assembléa  se  mon- 
tasse com  diversos  Empregados. 

Não  posso  deixar  de  reproduzir  a ideia  apresen- 
tada pelo  meu  antecessor  de  algum  melhoramento  no9 
honorários  dos  da  Secretaria  da  Presidência , pois.  que 
por  certo  não  com  pensão  os  actuaes  o pezado  traba- 
Ihó  com  que  carregào  , nem  bastão  a fazer  face  ás 
despezas  que  exige  hum  decente  teor  de  vida. 

He  sobretudo  mui  escasso  o ordenado  de  200Ü 
réis  que  tem  o Correio,  devendo  ser  pessoa  de  con- 
fiança e probidade , por  depender  deile  a fiel  e pon* 
tual  entrega  de  ordens , muitas  vezes  importantes.  Ac- 


cresce , que  as  suas  funcções  não  lhe  de.xao  tempo 
para  entregaT-«!  ! à outros  misteres  , que  lhe  gran- 
oêem  meios  de  o ajudar  a occorrer  as  necessidades 

QS  vidâ 

3 *0  Archivo  da  Secretaria  do  Governo  gradual- 
mente augmenta , e não  he  possível  ordena-  o devi- 
damente , attènta  a estreiteza  do  local , sobre  estar 

”“%^c0amee„Tda  despesa  da  mesma  Secretaria 
para  o anno  financeiro  futuro  apresenta  algum  au- 
gmento , justificado  porém  pela  experieneia  dos  anno» 

anteriores. 


* ihstuucçXo  publica. 

Da  Tabella  demonstrativa  em  N.°  3,  que  .acom- 
panha o Orçamento  que  vos  apresento,  vereis  quaes 
as  Cadeiras  que  actualmente  se  achao  providas  e em 

“erT “necessidade  de  medidas  que  tirem  a instruc- 
cão  elementar  do  estado  deplorável  a que  tem  che- 
cado , ha  sido  por  vós  palpada  e reconhecida.  So- 
mente providencias  mui  valentes  e heroicas  poderão 
fazer  nascer  e medrar  entre  nós  a carreira  do  W 
eisterio  que  , apesar  de  tão  util  e nobre  , tem  es- 
tado entregue  até  agora  á indifferença , e talvez  ao 

065DF6S0. 

V Huma  Lei  que  creasse  essa  profissão;  que  ^reves- 
tisse da  consideração  e importância  que  lhe  he  devida, 
que  desse  uniformidade  á instrucçào  elementar  na 
Provincia;  que  sujeitasse  os  Professores  a huma  hs- 
calisacão  escrupulosa  e activa;  que  fixasse  as  regras 
da  iubilacão  , decorridos  certos  annos  de  serviço,  e 
que,  i adoptando  a vitalicidade  dos  provimentos  , man- 
easse todavia  com  clareza  os  casos  em  que  os  Pro- 
i&ssores  poderião  ser  demittidos,  não  seria  por  certo  , 
labores  , o menor  dos  beneficios  que  a vossa  solli- 
tem  derramar  ainda  sobre  esta  Província. 
jfíÜ k>  está  por  fazer  neste  ramo.  As  nossas  Leis  so- 
memie  créáráo  Cadeiras , pela  maior  parte  vagas  desde 
a èua  creação,  pois  que  quasi  nenhum  proveito  pro- 


duziráo  as  mesquinhas , e mal  calculadas  disposiçôe* 
da  Lei  de  15  cie  Outubro  de  1827.  Nao  pode^havér 
melhor  pedra  de  toque  para  as  instituições  , do  que 
a experiencia ! Assim  vai  acontecendo  a todas  as  Leis 
abstractas,  e que  náo  tiveráo  por  base  o estado  e cir- 
cunstancias do  Paiz  , para  o qual  se  fizerao. 

Relevai,  Senhores,  que  vos  pondere  nao  me  pa- 
recer suficiente  o ordenado  marcado  no  Artigo  16  da 
Lei  Provincial  de  4 de  Abril  do  anno  passado  para 
os  Professores  que  na  Escola  Normal  se  habilitarem. 

Dificilmente  se  encontrará  em  hum  Faiz  _que 
tantos  recursos  offerece  , numero  suficiente  de  Man- 
cebos , que  se  resolváo  a dedicar  dous  ânuos , ou  mais , 
da  sul  mocidade  á frequência  da  Escola  Sformal  para 
poearem , depois  de  soffrerem  concurso , cm  que  podem 
ser  repellidos  , o ordenado  de  4OOÜO0O  réis.  Lem- 
brai-vis,  Senhores,  das  qualidades  que  requer  oMa- 
pisterio,  da  moralidade,  clareza  de  entendimento, 
perseverança  e paciência  que  devem  caractensar  o 
Mestre.  Como  escolher  taes  predicados  sem  concorre 
cia,  e como  poderá  esta  dar-se,  se  não  offerecer  a 
profissão  solidas  vantagens  ? A educaçao^,  ou 
bito  empuxa,  he  verdade,  a nossa  mocidade  para  s 
Empregos  públicos;  apenas  vaga  ou  se  cria  algum, 
são  innumeros  os  pretendentes.  Nao  se  tem  venficado 
isso  porém  com  os  lugares  do  Magistério , ou  pelo  di- 
minuto  ordenado  que  tem , ou  porque  he  trabalhoso  e 
enfadonho  o cumprimento  de  seus  deveres.  O ^so  he, 
que  existem  Cadeiras  creadas  ha  mais  de  5 e 6 an- 
nos , que  nunca  forão  sequer  pedidas.  E mostra  a 
experiencia,  que  a maior  parte  <fos  providos,  pas- 
sado não  muito  tempo,  abandona  as  Cadeiras  que  no 
ultimo  apuro,  e como  derradeiro  remedio  havia  sol- 

licit&do 

A Escola  Normal  da  Provincia  couta  presente- 
mente 17  aluranos;  numero  por  certo  insuficiente 
para  preencher  as  Cadeiras  creadas  , actualmente  ya- 
íras  ou  as  que  se  lhes  devem  substituir;  muitopnn- 
cipalmente  depois  de  apurado  pelos  exames  que  tem 
de1  soffrer.  A adopcào  de -medidas,  no  sentido  das  que 
acabo  de  expor , e s fixação  de  hum  numero  deter- 


( * ) 


ninado  de  pensionistas,  pela  maneira  lembrada  no 
Relatonò  do  meu  antecessor,  me  parecem  meios  ade- 
rnados e efficazes  dé  tornar  mais  frequentado  hum  es- 
iabéleci mento  que , pela  boa  marcha  que  leva , tantas 
vantageiis  afiança  á instrucção  elementar  da  Província. 

Antes  que  finde  o corrente  anno  financeiro,  po- 
derão , segundo  me  assevera  o Director  da  Escola 
Normal , estar  habilitados  para  o Magistério  8 a 10 
dos  Alumnos  que  a frèquéntão,  e que  mais  se  tem 
avantajado  em  applicação  e talento  5 sendo  muito  de 
suppor,  que  antes  da  primeira  Sessão  ordinaria  Legis- 
lativa se  habilitem  outros.  Contemplei  por  isso  no  ür- 
çainento  o accrescimo  de  despeza  que  dahi  poderá  pro- 
vir , na  fqpma  da  Legislação  existente. 

Havendo  meu  antecessor  concedido  demissão,  em 
virtude  de  suas  repetidas  instancias , ao  Reitor  do  Se- 
minário de  Jacuecanga , o Padre  Antonio  . Ferreira 
Viçoso,  da  Congregação  da  Missão  em  Minas,  foi 
nomeado  para  o substituir  o Padre  João  Hygino  Bi- 
tancourt,  que  recusou  aceitar  esse  encargo.  Neste 
ensejo  foi-me  remettida  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  do  Império  buma  Representação  assignada 
por  141  Cidadãos  habitantes  de  jacuecanga  e seus  con- 
tornos, na  qual , manifestando  vivo  sentimento  pela 
ansencia  do  referido  Padre  Viçoso , pediào  sua  con- 
servação. Este  digno  Ecclesiastico , cedendo  a estas  ins- 


tancias , reforçadas  pelas  do  Governo  da  Província , 
sujeitou-se  a continuar  com  0 pezado 
rega , ha  mais  de  doze  annos  , sem 
percebido  vencimento  algum  , até  que  esta  Assembléa 
decida  ácerca  da  sorte  do  referido  Seminário. 


encargo  que  car- 
que  dahi  tenha 


As  razões  em  que  este  homem  desinteressado  fun- 
damenta 0 pedido  de  sua  demissão  são  certamente  at- 
tendiveis,  e injustiça  fóra  pretender  constrangê-lo  a 
servir  por  mais  tempò.  Tenho  para  mim  que,  açhan- 
do-se  aquelle  estabelecimento  apenas  com  o rendimento 
de  360Ü000  réis , somente  0 podem  conservar  no  pé 
em  que  está , 0 zelo , respeito  e paciência  do  Padre 
Viçoso,  o que,  sem  embargo  disso,  será  talvez  im- 
possível , despendidas  as  sonras  de  2.000UOOO  réis 
com  que  foi  soccorrido  pelo  Orçamento  do  anno  fi- 


naneeiro  .passado , c pelais  quaes  tem  de  ser  pagos 
que  córre ' os  Professores  de  Latim , Logicã  é Pri- 
meiras Letras. 

Para  que  se  não  extinga  o unico  estabelecimento 
desse  genero  que  ora  possue  a Província , e de  vjué 
ja  tem  derivado  bastante  proveito  , e a fim  de  que 
sejão  aproveitadas  as  sommas  avultadas  que , para  aju- 
dar a construcção  do  edifício,  tem  despendido  a Fa- 
zenda Publica , torna-se  necessária  e urgente  hurna 
medida  legislativa  , que  lhe  dè  organisàçáo  regalar  i 
e applique  para  a sua  sustentação  as  necessárias  qiiantiàs* 


CULTO  PUBLICO. 


Se  a existência  da  Religião  he  huma  das  essen- 
ciaes  bases  do  estado  social , he  também  muito  ne-; 
cessaria  a decencia  dos  Templos  e de  tudo  quanto  res- 
peita ao  culto  externo , para  fortalecer  no  coração  do 
homem  o natural  sentimento  religioso. 

. O Mappa  que  acompanha  este  Relatorio  vòs  po- 
derá subministrar  huma  ideia  , se  não  inteiramenté 
exacta  j com  tudo  aproximada  , do  estado  de  ruina  e 
indecência,  a que  se  achão  reduzidas  quasi  todas  as  Ma- 
trizes da  Província.  Foi  extrahido  das  informações  y 
que  até  agora  tem  recebido  o Governo  dos  respecti- 
vos Vigários , e porque  algumas  não  forão  acompa- 
nhadas de  Orçamentos,  outras  de  alguns  muito  irre- 
gulares , sendo  muitas  demasiadamente  lacônicas , não 
vos  dou  por  completo  similbante  trabalho. 

Forão  quasi  todas  as  Igrejas  existentes  nesta  Pro- 
víncia edificadas  ha  largo  tempo  , sendo  a construc- 
ção  de  muitas  promovida  pela  piedade  e influencia  de 
vários  Prelados , com  dadivas  suas  e do  Povo , com 
o produclo  de  doações  testamentarias , e de  prestações 
annuaes  da  então  Fazenda  Real.  Algumas  ainda  estão 
em  principio , não  podendo  por  falta  de  meios  pro- 
gredir as  obras. 

A antiguidade  de  similhantes  edifícios,  o des- 
cuido , ou  feita  de  meios  para  se  lhes  acudir  a tempo 
com  os  precisos  reparos,  os  tem  levado  a tal 
dc  ruina  , que  força  será  , passados  poucos  anm 


achar-se  a maior  parte  das  Freguezias  da  Província 
sem  Matrizes,  onde  se  celebrem  os  Mysterios  da  Re- 
ligião do  Estado. 

E se  he , como  parece  indubitável , de  necessi- 
dade acudir  com  algum  remedio  a similhante  estado 
de  cousas  , entendo  não  ser  suflftciente  a quantia  de 
C.OOOEOOO  réis , que  nos  Orçamentos  se  tem  a esse 
fim  consignado.  A applicação  dividida  de  tal  quan- 
tia serve  unicamente  de  naliiativo  para  adiar  a rui- 
na  total  de  huroa  até  duas  Matrizes  deterioradas, 
além  de  por  0 Governo  em  embaraços  na  distribui- 
ção. Inclui  por  tanto  no  Orçamento  que  vos  apresento 
20.000Ü000  réis  para  esse  ramo  de  despeza  , que  re- 
sultados vantajosos , e proficuos  poderá  produzir , sendo 
ajudadas  as  obras  pela  piedade  dos  habitantes  das  Fre- 
guezias , sollicitada  convenientemente. 

SAUDE  PUBLICA. 

As  febres  endemicas,  que  em  certas  quadras  e 
lugares  apparecem  nesta  Província , não  produzirão  no 
anno  que  corre , segundo  as  informações  que  tenho , 
tantos  e tão  terriveis  estragos,  como  em  alguns  pre- 
cedentes. Manifestarão-se  com  tudo  em  Paraty  com 
bastante  força  nos  mezes  de  Março  , Abril , Maio  e 
Junho,  e depois  declinarão. 

Da  quantia  de  12:0<jOUO0O  réis  destinada  pelo 
Orçamento  era  vigor  para  soccorro  dos  enfermos  ata- 
cados desse  terrível  flagello  no  corrente  anno  finan- 
ceiro , nada  se  tem  ainda  despendido : terá  porém  a 
devida  applicação,  quando  infelizmente  seja  necessário. 

Todos  os  Municípios  da  Província  á excepção  de 
dous  somente,  como  vereis  da  Tabella  demonstrativa 
do  Orçamente  da  Despeza  em  n.  12  , achão-se  pro- 
vidos de  Vaccinadores.  Poucos  tem  remettido  os  Map- 
pas  exigidos  pelo  artigo  8.°  das  Inslrucções  do  Go- 
verno Provincial  de  28  de  Agosto  do  anno  passado. 
Em  vários  Municípios  tem  a Vaccina  soffrido  inter- 
rupções em  razão  da  degeneração  e perda  do  pús  , 
sendo  esta  em  grande  parle  proveniente  do  pouco 
cuidado  que  tem  havido  na  sua  conservação.  O Go- 


( ■> ) 

verno  dará  a csle  objecto  a desvelada  attenção  que 
merece.  . 

índios. 

A administração  dos-  bens  dos  -índios,  que  nun- 
ca  se  achou  em  bom  né , ao  tempo , em  quererá  con- 
fiada aos  Ouvidores  ue  Comarca1,  tem  consideravel- 
mente peiorado  com  a sua  extincção  pelo  Codigo  do 

Processo-  1 • * 

O Decreto  de  3 de  Junho  de  1833  , encari^egòu 
aos  Juizes  de  Orphâos  dos  respectivos  i Muniéipiòs  a 
parte  administrativa  pertencente  á antiga  Conservató- 
ria , e porque  nada  disse  ácerca  da  parte  contencio- 
sa, nem  podia  instaurar  jurisdicções  que  o Codigo  do 
Processo  não  reconhecera,  antes  aniquilara,  ficou  es- 
ta pertencendo  ás  Justiças  do  fóro  cotnmum. 

Párte  das  sesmarias  dos  índios  ainda  está  occn- 
pada  , ou  tem  sido  alienada  por  elles  , parte  existe 
aforada  a foreiros  , cuja  maioria  não  tem  pago  os  fo- 
ros devidos  ha  longo  tempo , e outra  finalmenle  acha- 
se  occupada  por  intrusos , que  nella  se  tem  estabe- 
lecido e que  recusào  pagar  foro  ou  despejar  os  ter- 
renos , fundados  em  direitos  de  posse  , e de  reten- 
ção de  bem  feitorias.  A falta  de  medições  e tombamen- 
to  da  maior  parte  de  taes  terrenos  , não  contribmo 
pouco  para  ievar  a sua  administração  ao  estado  de 
confusão  em  que  ora  se  acha,  e de  que  será  muito 
difficil  tira-la. 

Tendo  assim  os  Juizes  de  Orphãos,  como  Con- 
servadores dos  índios  , de  fazer  requerer  perante  os 
Juizes  Municipaes  a cobrança  dos  foros  devidos  , o 
despejo  dos  terrenos  usurpados , e a medição  daquelles 
sobre  que  ba  contestação , não  tem  todavia  huma  pes- 
soa que  tenha  algum  interesse  em  promover  os  res- 
pectivos Processos.  Podem,  hè  verdade,  nomear  hum 
Curador  dos  índios , que  em  Juizo  por  elles  requei- 
ra , e hum  Sollicitador  que  procure  nas  Audiências; 
porém  quem  quererá,  sem  ordenado  e sem  prêmio 
atfum,  tomar  sobre  si  tão  laboriosa  tarefa,  e lutai 
com  todas  as  trapaças  e tortuosidades  do  foro  , cha- 


mando  sobre  si  compromettimentos  graves  em  povoa- 
ções pequenas  ? 

As  ordens  e recommendações  do  Governo , os  de- 
sejos que  ha  manifestado  alguns  Juizes  de  Orphãos, 
de  melhorar  a administração  de  taes  bens , tem  sido 
inutilisados  pelòs  obstáculos  que  acabo  de  expor. 

A experiencia  tem  mostrado , que  a população  das 
Aldèas  dos  índios  n’esta  Província , e por  ventura 
nas  outras  , definha  , em  vez  de  augmentar-se , con- 
firmando assim  a observação  geral , de  que  as  raças 
selvagens  e indigênàs  desapparecém  pouco  a pouco 
diante  dás  civiiisadas  e conquistadoras.  Talvez  não  te- 
nha contribuído  pouco  para  esse  phenomeno  a má  di- 
recção , a irregular  e deleixada  administração  a que 
os  índios  tem  estado  sujeitos , além  do  seu  caracter 
inerte  e indolente. 

Apesar:  de  volumosa  a antiga  Legislação  que 
temos  sobre  índios,  nenhuma,  de  que  eu  tenha  co- 
nhecimento , estabeleceo  hum  systema  regular  de  admi- 
nistração para  a Conservatória  desta  Província  , que 
se  regulava  por  praticas  que  com  o correr  dos  tem- 
pos se  estabelecerão. 

• Sollidto  de  vós,  Senhores,  providencias  legisla- 
tivas que  dêm  vida  e energia  a esta  administração , 
caso  não  tenhaes  por  mais  conveniente  dar  atães  bens 
outra  applicação  mais  profícua  aos  interesses  da  Pro- 
víncia , e talvez  aos  dos  índios , prestando-se-lhes  os 
soccorros  que  ora  se  lhes  não  podem  ministrar  pelos 
vicios  radicaes  da  administração  existente. 

ESTATÍSTICA.. 

Não  insistirei  sobre  a necessidade  de  huma  Esta- 
tística : não  ha  ahi , cuido  eu  , quem  a negue  ou 
desconheça. 

Em  virtude  de  ordens  expedidas  pela  Secretaria 
da  Presidência , acompanhadas  das  competentes  Tabel- 
las  e modelos  , achào-se  ja  neila  os  arrolaméntos  da 
maior  parte  dos  Districtos  de  Paz  da  Província,  fei- 
tos com  a individuação  necessária.  Em  cumprimento 
de  Circulares  do  Governo  remettem  os  Vigários  á mes- 


ma  Secretaria  relações  mensaes  dos  obitos , baptismos 
e casamentos.  Algumas  noções  estatisticas  importantes 
se  encontrão  disseminadas  em  Relatórios  de  Engenhei- 
ros , informações  de  Camaras , e outros  papeis  offi- 
ciaes. 

Apesar  de  que  estes  materiaes  pouco  sejão  , em 
vista  do  que  ainda  falta  colher,  reunir  e coordinar , 
são  todavia  de  alguma  importância  para  quem  avaliar 
a dificuldade  com  que  forâo  obtidos. 

Para  que  se  apurem  pois  , completem  e aproveitem  , 
indispensável  he  que  consigneis  a somma  necessária 
para  levar  á execução  o disposto  na  Lei  Provincial 
de  4 de  Abril  de  t83*>,  ampliando  as  suas  disposições 
e alterando-as  pela  maneira  lembrada  no  Relatorio  do 
meu  antecessor. 

Importa  trazer  aqui  á vossa  lembrança  as  duvi- 
das que  frequentemente  occorrem  ácerca  da  incerta 
e irregular  demarcação  de  limites  de  alguns  Mu- 
nicípios , do  que  não  pequeno  prejuízo  se  segue  ao' 
serviço  publico.  Além  das  contestações  que  de  seme- 
lhante confusão  entre  as  respectivas  Autoridades  se 
originão , serve  ella  também  de  acobertar  a muitos 
que  buscão  pretextos  para  furtarem-se  ao  serviço  da 
Guarda  Nacional , e á jurisdicçào  e competência  das 
respectivas  Autoridades. 

E porque  a mingoa  de  tempo  , a affluencia  de  ne- 
gócios de  mor  importância  , e mesmo  a falta  de  cir- 
cunstanciadas informações , quaes  para  o caso  se  re- 
querem , talvez  vos  não  permittão  decidir  e preve- 
nir todas  as  duvidas  , que  a semelhante  respeito  po- 
dem suscitar-se  e hão  mister  solução  prompta  , con- 
veniente fora,  no  meu  entender,  que,  á maneira  da 
Assembléa  Legislativa  da  Provinda  de  S.  Paulo,  au- 
torisasseis  ao  Governo  a decidir  taes  questões  , e a 
estabelecer  divisas  entre  as  filias  e Freguezias  , que 
as  não  tem  claramente  designadas  por  Lei , ou  reco- 
nhecidas pelo  uso.  ■ 

De  huma  circunstanciada  informação  do  Monse*r 
nhor  Vigário  Capitular,  sede  vacante  , que  vos  será 

firesente , colligireis  a incerteza  que  existe  ácerca  dos 
imites  da  maior  parte  das  Parochias  da  Provinda.  * 

t> 
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ftUARDA  NACIONAL. 

A modicidade  da  quantia  votada  na  Lei  do  Or- 
çamento do  corrente  anno  financeiro  para  as  despezas 
com  a Guarda  Nacional  me  obrigou  a reduzir  o nu- 
mero de  Instructores  parciaes  em  algumas  Legiões , e 
a mandar  despedir  todos  os  Cornetas  e Clarins  que 
nellas  existiáo.  Pareceo-me  pois  mais  conveniente  pre- 
ferir á conservação  d1  estes  a de  mais  alguns  Instru- 
ctores. 

A.  instrucção  d<i  GuqxcIcL  Nâcionâl  t6m  estado  oni 
completa  desordem  na  maior  parte  das  Legiões  , e , 
força  he  dize-lo  , pouco  ou  nada  tem  aproveitado  as 

5uantias  que  com  ella  se  tem  despendido.  Eu  consi- 
erarei  o objecto  somente  na  parte  que  me  parece 
relativa  ás  minhas  e vossas  altribuições , apesar  de 
estar  convencido  de  que  , quando  as  Instituições  es- 
tão impregnadas  de  vicios  radicaes , de  pouco  servem 
remedios  que  não  atacão  a sua  fonte  e origem. 

Cada  huma  das  Legiões  da  Provincia  acha-se  der- 
ramada em  grande  extensão  de  território.  De  1 1 que 
ha,  apenas  4,  a saber:  as  de  Santo  Antonio  deSár 
Itaborahy  , Maricá  e Nicterohy  comprehendem  cada 
huma  hum  so  Município.  As  de  ^alença  , Iguassú  , 
S.  João  do  Príncipe  e Angra  dos  Heis  comprehen- 
dem tres  } e dous  as  de  Cabo  Frio  , Cantagallo  e 
Campos. 

As  Camaras  Municipaes  , ás  quaes  essa  altribui- 
cão  pertence  pelo  artigo  32  da  Lei  de  18  de  Agos- 
to de  1831  , fixão  ordinariamente  lugares  de  parada 
para  duas  Companhias,  e muitas  vezes  para  huma 
somente , attentas  as  distancias.  Tem  os  Instructores 
das  Legiões  de  correr  todas  estas  paradas  nos  Do- 
mingos do  mez  , e de  dar  instrucção  geral  a cada 
Batalhão  ou  Corpo. 

He  por  tanto  evidente , que  o seu  numero  deve 
ser  fixado  conV  attençào  ao  numero  e distancias  das 
paradas.  Logo  que  isso  não  aconteça  , he  impossivel 
haver  instrucção  regular.  Esta  proporção  porém  nurr- 
ca  pode  existir  , pela  insufficiencia  das  quantias  para 
esse  famo  (le  despeza  decretadas. 


A som  oi  a necessária  para  levar  a instrucção  da 
Guarda  Nacioual  ao  pé,  em  que  devera  estar,  he  em 
verdade  exorbitante . muito  principalmente  se  nella 
comprehenderamos  a importância  do  armamento,  e cor- 
reame preciso.  He  essa  porém  a unica  força  que  te- 
mos , e impossível  prescindir  d’alguma. 

Na  organisacão  do  respectivo  Orçamento  tive  em 
vista  a maior  economia,  compatível  com  o preenchi- 
mento dos  fins  que  tem  tal  despeza. 

Contei  com  os  Cornetas  e Clarins  necessários.  Não 
he  pois  possivel  instruir  bem  Cavallaria  e Caçadores 
sem  esses  instrumentos. 

A falta  de  comparecimento  dos  Guardas  á instruc- 
ção he  também  huma  das  causas  do  seu  atrazo  e 
provém  principalmente  da  falta  de  castigos , pela  in- 
dulgência de  muitos  Ofíiciaes , filha  do  systema  da  sua 
eleição  e do  cuidado  que  poem  quasi  todas  as  Autori- 
dades de  curta  duração  em  evitar  compromettimentos. 
Esta  causa  tem  de  ser  consideravelmente  attenuada  com 
a nomeação  dos  Officiaes  pelo  Governo. 

O estado  de  desarmamento  em  que  existem  as  Le- 
giões , impossibilita  a instrucção  das  Praças  desarma- 
das. Á maior  parte  das  armas  de  que  na  epoca  da 
sua  formação  foi  fornecida  a Guarda  Nacional , era 
das  antigas  Milicias , e foi  recebida  muito  deteriorada. 
No  mesmo  estado  existe  quasi  todo  o correame  e mais 

artigos.  . . 

Constando- me  que  em  poder  de  antigos  Milicia- 
nos, e mesmo  de  alguns  particulares,  existião  em  vá- 
rios lugares  armas  pertencentes  ás  antigas  Milicias  ? 
que  não  havião  sido  recolhidas  , expedi  ordens  a to- 
dos os  Juizes  de  Paz  da  Provincia  para  indagarem  em 
seus  Districtos  ácerca  das  pessoas  que  as  tivessem  , a 
fim  de  se  recolherem.  Com  effeito  receberão-se  cerca 
de  300  , mais  quasi  todas  ellas  tão^  estragadas , que 
não  merecem  concerto. 

Não  inclui  no  Orçamento  quantia  alguma  para 
armamento , por  considerar  geral  essa  despeza , em 
vista  do  artigo  3.°  § 6.°  Capitulo  2.®  da  Carta  de 
Lei  de  31  de  Outubro  do  anno  passado. 

Do  Mappa  respectivo , que  vos  será  presente , co: 
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nhecereis  o estado  actual  da  força  e armamento  das 
li  Legiões  da  Província. 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA. 

Pouco  diíTere  o seu  estado  actual  effectivo  d’aquel- 
|e  que  vos  expoz  o meu  antecessor  na  passada  Ses- 
são extraordinária , como  vereis  do  respectivo  Mappa 
que  vos  apresento. 

O recrutamento  aberto  na  Provinda  para  o Exer- 
cito e Ariilheria  da  Marinha  ha  sido  huma  das  cau- 
sas que  tem  obstado  ao  seu  augmento.  Os  individuos 
% que  estão  em  circunstancias  de  servir  não  se  apre- 
sentào , pelo  receio  de  serem  recrutados.  Accrescem , 
a consideração  de  que  os  serviços  nelle  prestados  não 
isentào  do  recrutamento,  a proximidade  do  Corpo  de 
Permanentes  da  Corte  que  offerece  maiores  vanta- 
gens, a pouca  confiança  e inclinação  que  geralmen- 
te tem  a nossa  população  para  a profissão  militar  , 
e finalmenle  a escrupulosa  circunspecção  que  lem  pre- 
sidido aos  engajamentos. 

Devo  com  tudG  declarar-vos  que  ainda  não  lancei 
mão  de  lodos  os  meios  ao  meu  alcance  para  completar  o 
Corpo  , porque  julguei  prudente  não  accumular  des- 
pezas  no  principio  do  corrente  anno  financeiro  , em 
que  a Provinda  começou  a reger-se  com  as  suas  ren- 
das, até  poder  ajuizar  praticamente  e com  a possivel 
certeza  , se  ellas  seriào  sufficientes  para  hir  acudindo 
aos  pagamentos  das  despezas  que  se  fizessem.  \'ão  po- 
rém ser  dadas  as  providencias  para  preenche-lo. 

Tem  o Governo  sentido  repugnância  em  lançar 
mão  da  aulhorisação  que.  lhe  concedera  o artigo  12 
da  Lei  Provincial  de  14  de  Abril  do  anno  passado. 
Os  individuos  sobre  os  quaes  pode  recahir  o nosso 
recrutamento  necessitào  , para  ser  contidos  na  subor- 
dinação e obediência,  de  hum  regímen  e disciplina 
verdadeira  mente  militar,  qual  não  pode  ser  aquella  a 
que  estão  s.ujeitos  os  Corpos  denominados  Permanen- 
tes na  Corte , Policial  nesta  Provinda , e Municipaes 
nas  outras.  A falta  deste  regimen  somente  a pode  sup- 
prir  a boa  indole  e morigeração  das  Praças.  Em.  ver- 
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dade  , Senhores , o Corpo  Policial  desta  Provincia  tem 
tido  hum  comportamento  exemplar  , devido  á escolha 
que  na  sua  formação  tem  havido  , e aos  desvelos  do 
muito  digno  Commandante  e bons  Officiaes  que  tem. 

Existem  destacamentos  desse  Corpo  em  Campos, 
Itaborahy , Valença  , Angra  dos  Reis,  e Cantagallo. 
Todos  hão  mister  ser  reforçados , visto  não  ser  com- 
pativel  com  as  urgências  do  serviço  o numero  de  Pra- 
ças que  tem , o qual  conhecereis  do  mencionado 
Mappa.  Torna-se  indispensável  mandar  hum  para  a 
Comarca  de  Cabo  Frio,  e outro  para  a de  Rezende. 
Com  a presença  de  taes  destacamentos  lião  as  respe- 
ctivas Autoridades  cobrado  força  e mais  confiança  , 
tem-se  provido  á guarda  das  prisões , á conducção  de 
presos , e outras  diligencias , que  antes  ou  não  se  fa- 
ziào  , ou  se  demoravào  extraordinariamente. . 

Supposto  a Lei  Provincial  de  9 de  Maio  proxi- 
mo  passado,  N.°  14,  haja  introduzido  alguns  melho- 
ramentos , outros  todavia  ainda  me  parecem  necessa- 
rios. 

Com  ellas  inteiramente  conforme  , nada  accres- 
centarei  ás  razões  que  vos  ponderou  meu  antecessor 
ácerca  das  gratificações  marcadas  para  os  Officiaes  dó 
Corpo. 

A quantia  de  34$000  réis  para  o fornecimento 
dos  objectos  comprehendidos  na  Tabella  N.°  2,  que 
acompanha  a Lei  de  15  de  Abril  do  anno  passado, 
N.°  16 , he  evidentemenle  sufficiente. 

Parecera-me  de  razão  que  a todos  os  Officiaes 
combatentes  se  dessem  cavalgaduras. 

Não  somente  julgo  conveniente  , senão  necessá- 
rio, que  aos  voluntários,  cujos  engajamentos  tem' de 
expirar  no  anno  proximo  futuro,  e a todos  os  mais, 
huma  vez  que  quizessem  contrahir  novos  , se  abo- 
nasse mais  a quarta  parte  do  Soldo.  O seu  bom 
comportamento  , a pratica  que  ja  tem  adquirido  do 
serviço , e a difficuldade  de  achar  quem  os  substitua , 
justifica  a necessidade  de  similhante  medida. 
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PEDESTRES. 

Para  execução  da  Lei  Provincial  de  7 de  Maio 
do  corrente  anno,  que  mandou  crear  Esquadras  de 
Pedestres  nas  Comarcas  da  Provincia  , organisou  o 
Governo  o Regulamento  de  5 de  Julho  proximo  pas- 
sado. Foi  remettido  a todos  os  Juizes  de  Direito  , 
com  ordem  para  procederem  com  a maior  actividade 
á organisação  das  Esquadras  respectivas. 

Para  esse  fim  ja  tem  elles  dado  as  precisas  pro- 
videncias. O alistamento  porém  tem  hido  vagaroso, 
pelos  receios  e desconfianças  que  incutem  os  recru- 
tamentos abertos.  Não  obstante,  attenla  a actividade, 
e interesse  que , a bem  do  serviço  publico , tem  to- 
mado os  Juizes  de  Direito  da  Provincia  , sem  exce- 
pção  de  hum  só , espero  que  brevemente  se  comple- 
tem as  referidas  Esquadras , e prestem  toda  a utili- 
dade que  da  sua  instituição  tem  de  derivar. 

CADÈÀS. 

A falta  de  prisões  seguras  em  quasi  todos  os  seus 
Municipios  constitue  sem  duvida  huma  das  primeiras 
e mais  urgentes  necessidades  da  Provincia.  Muitos 
Réos  que  não  escapão  á merecida  punição , apesar  da 
deplorável  fraqueza  das  Leis , soltão-se  em  breve  das 
prisões , e vão  derramar  na  Sociedade  o terror  das 
vinganças,  que  recentes  odios  tem  a exercer.  D’ahi 
e da  dificuldade  de  os  apprehender  depois , deriva  em 
grande  parte  huma  das  prindpaes  causas  de  se  não 
encontrarem  muitas  vezes  testemunhas  que  deponbào 
contra  certos  faccinorosos , porque  antepõem  á ma- 
nifestação da  verdade  o natural  amor  da  sua  conser- 
vação e exislencia. 

Com  o fim  de  habilitar  o illustrado  zelo  desta 
Assembiéa  com  as  necessárias  informações  para  pro- 
ver sobre  objecto  de  tamanha  importância,  fiz  exami- 
nar pelos  Engenheiros  das  diversas  Secções  todas  as 
Cadèas  da  Provincia  , á excepeção  das  de  Itaborahy , 
Maricá,  Nictherohy , Magé , Campos,  e Cabo  Frio, 
das  quaes  existem  plantas  e orçamentos , que  já  vos 
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forao  presentes  , tendo-se  dado  principio  ás  tres  pri- 

meirMandei  formar  hum  Relatorio  circunstanciado  do 
estado  de  cada  huma  das  outras  , organisar  o plano 
e orçamento  da  despeza  precisa  para  melhorar  e tor- 
nar mais  seguras  as  que  de  algum  melhoramento  fos- 
sem susceptiveis  e para  a construcção  de  novas , quan- 
do se  não  pudessem  aproveitar  os  edificios  antigos. 
As  Villas  de  Valença , Vassouras , Cantagallo  , JNova 
Friburgo,  Barra  Mansa,  S.  João  do  Principe,  Ita- 
guahy  , Mangaratiba  , Itaborahy,  Maricá,  e Macahe 
não  tem  prisões , salvo  se  dermos  esse  nome  a edin- 
cios de  pao  a pique , a casas  particulares  para  esse 
fim  alugadas,  e a hum  quarto  do  forte  da  Magara- 
tiba , em  cuja  janella  se  mandou  ultimamente  por 

huma  grade.  . 

Dos  Relatórios  dos  Engenheiros  que  vos  sei  ao 

presentes,  das  plantas  dos  edificios  existentes , e dos 
projectados  colhereis  mais  amplas  informações , que 

ocioso  fora  aqui  repetir. 

A Provineia,  Senhores,  reclama  por  todos  os 
lados  melhoramentos  em  todos  os  ramos,  e mal  se 
pode  acudir  ãs  suas  primeiras  necessidades , tanto  mais 
urgentes  nelo  progressivo  incremento  da  sua  popula- 
ção, civiíisação,  e riqueza.  Levado  d’ essa  conside- 
ração mandei  formar  o plano  dos  novos  edificios  que 
tem  de  servir  de  prisões  , sem  apparato  5 recommendei 
a mais  restricta  economia  compatível  com  a commo- 
didade,  aceio  e segurança.  Ainda  assim  não  sera 
possivel  acudir  á construcção  de  todas  as  mais  ur- 

^ Parecera-me  de  razão  , que  as  Camaras  Munici- 
paes  , agora  melhor  dotadas,  concorressem  com  seu 
contingente  para  aquella  despeza , a fim  de  não  pezar 
por  inteiro  sobre  os  cofres  da  Província  , que  a tantos 
outros  objectos  tem  de  acudir.  Fora  isto  tanto  mais 
iusto,  porque  os  novos  edificios  contém  os  precisos 
com  modos  para  as  suas  Sessões  e Archivos.  Fazem 
pois  varias  Camaras  suas  Sessões  era  casas  alugadas, 

outras  nas  de  particulares. 

Inclui  no  Orçamento  a quantia  de  26. 000 $000  rs. 
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para  a construcção  de  novas  prisões,  continuação  das 
que  forão  ja  começadas , e reparo  das  existentes. 

Com  esta  somma  , engrossada  de  prestações  das 
Camaras , e por  ventura  com  soccorros  particulares , 
poderão  em  dous  ou  tres  annos  estar  eoncluidas  as 
Cadêas  ja  começadas,  e varias  outras,  cuja  construc- 
ção se  torna  mais  urgente  e necessária.  Consta-me 
que  em  Macahé  agenceia  o respectivo  Juiz  de  Direito 
huma  subscripção  para  as  obras  da  Cadêa  projectada, 
a qual  ja  monta  a 1 .000<$>000  rs. , e tem  de  avultar. 
Assegurào-me  que  em  Vassouras  será  a construcção 
da  nova  prisão  coadjuvada  poderosa  mente  por  abas- 
tados e dignos  Cidadãos  desse  florescente  Muuicipio. 
He  de  esperar  que  o mesmo  aconteça  em  alguns  ou- 
tros da  Provincia. 

Depois  de  ter  mandado  examinar  a obra  da  Ca- 
dêa começada  por  subscripção  em  Rezende , e haver 
approvado  o plano  e Orçamento  delia,  mandei  con- 
tinuar as  obras  pela  consignação  marcada  no  Titulo 
•4.°  da  Lei  do  Orçamento  Provincial  em  vigor.  Foi 
essa  prisão  orçada  em  20.700^)000  rs.  Deduzida  dessa 
somma  a de  4.000^)000  rs.  do  producto  da  subscri- 
pção , que  ja  se  despendeo  nas  obras  que  se  achão 
feitas,  e a de  2.400$000  rs.  da  consignação  do  cor- 
rente anno  financeiro , vem  a faltar  para  sua  conclusão 
a de  14.300^000  rs. 

As  Camaras  Municipaes  de  Maricá,  e S.  João  de 
Itaborahy  pedirão  autorisaçâo  do  Governo  , a pri- 
meira para  poder  continuar  as  obras  da  Cadêa  do  seu 
Municipio  com  as  sobras  da  sua  renda-,  e a segunda, 
para  applicar  ao  mesmo  fim  a quantia  de  828$472  rs. 
A autorisaçâo  pedida  foi-lhes  dada , na  fórma  do  Art. 
42  da  Lei  do  Orçamento  Municipal  em  vigor. 

Tendo  o Governo  no  anno  financeiro  proximo  pas- 
sado mandado  pôr  á disposição  da  Camara  Municipal 
da  Cidade  de  Cabo  Frio  a somma  de  430^000  réis 
para  ser  applicada  aos  urgentes  reparos , de  que  havia 
mister  a respectiva  Cadêa,  c não  havendo  sido  su- 
ííiciente  essa  quantia  , encarreguei  o Juiz  de  Direito 
da  Comarca  de  mandar  concluir  os  referidos  reparos, 
orçados  em  1.758$600  rs.  As  obras  tem  tido  rápido 
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andamento  , e por  ellas  adquirirá  o edifício  alguma 
segurança  podendo  continuar  a servir , até  que  se 
ultime  â nova  prisão , cuja  planta  e orçamento  ja  vos 
forão  presentes. 

Tenciono  mandar  fazer  na  Cadea  de  Cantagallo 
as  obras  indispensáveis  , para  que  tenha  ao  menos 
hum  quarto  seguro  que  sirva  de  prisão,  em  quanto 
se  não  constroe  nova.  A existente  he  de  pao  a pi- 
que. Tem  sido  repetidas  as  fugas  dos  presos , e ul- 
timamente evadirão-se  todos , á exc-epção  de  dous 
escravos , hum  dos  quaes  estava  em  ferros , e soffreo 
ha  pouco  a pena  capital,  por  haver  barbaramente  as- 
sassinado sua  Senhora  e hum  filho  de  tenra  idade. 

As  obras  da  Cadêa  da  Armação  nesta  Cidade 
achão-se  paradas , por  se  ter  acabado  a quantia  con- 
signada no  Titulo  4.°  do  Orçamento  Provincial,  que 
foi  insufíiciente  para  a sua  conclusão.  Com  seu  pro- 
gresso se  descobrirão  circunstancias  que  não  forão  le- 
vadas em  conta  , quando  se  fez  o Orçamento  da  sua 
despeza.  As  que  existem  tem  sido  dirigidas  pelo  Ma- 
jor Domingos  Monteiro  , e achão-se  feitas  com  a maior 
perfeição  e fortaleza.  Não  duvidarei  assegurar,  que 
essa  prisão  depois  de  concluida  , nada  deixará  que  de- 
sejar pela  sua  vasta  capacidade,  salubridade  e segu- 
rança. . . 

Torna-se  de  absoluta  necessidade  que  autonseis 
desde  ja  o Governo  da  Província  a despender  a quan- 
tia necessária  para  seu  acabamento  peia  somma  des- 
tinada no  corrente  anno  financeiro  para  as  òbras  pu- 
blicas da  Província. 

Concluirei  trazendo  á vossa  lembrança  a necessi- 
dade que  occorre  de  elevar  o Ordenado  dos  Carce- 
reiros. A quantia  de  100$000  rs. , que  lhes  está  mar- 
cada na  Lei  do  Orçamento  Municipal , he  tão  dimi- 
nuta que  em  vários  Municípios  não  se  encontra  quem 
por  ella  queira  servir.  Alguns  Juizes  de  Direito  tem 
representado  ao  Governo  ácerca  dos  embaraços  em  que 
se  tem  visto  por  similhante  fal  ta , que  elle  não  tem 
podido  remediar. 
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ARRECADAÇÃO , E FISCAEISAÇAO  DAS  RENDAS  PÍIOVINJ- 
■ CIA  ES . ORÇAMEirrO.  ■■■■•'• 

C)  cario  espaço  de  Ires  mezes  decorrido  desde  0 
1.®  de  Julho  passado,  epoca  em  que  cessaiido  a con- 
signação de  215:150^000  rs. , que  pela  Lei  de  3 de 
Outubro  de  1834  fora  para  as  despezas  desta  Provin- 
da decretada , começou  ella  a raanter-se  com  as  ren- 
das que  lhe  couberão  na  partilha  feita  pela  Lei  de 
31  de  Outubro  do  anno  passado  , certo  que  me  não 
podia  subministrar  a indispensável  experieneia  para 
pronunciar  hum  juizo  exacto  e seguro  sobre  huma  das 
partes  mais  importantes  deste  meu  Relatorio.  Sem 
embargo,  eu:  passo  a expor- vos,  era  cumprimento  do 
Art.  da  Lei  Provincial  de  6 de  .Maio  do  correrite 
anno , o que  tem  feito  o Governo  em  sua- execução , 
os  obstáculos  e inconvenientes  que  tem  encontrado,  > 
e as  providencias  dé  que  lançou  mãò  em  ordem  a 
iemove-los. 

Sánecionãda  essa  Lei  em  6 de  Maio , . no  mesmo 
dia  em  que  subió  á Sancção  do  Governo,  cuidou  elle 
desde  logo  em  colher  as  informações  e esclarecimentos 
precisos  para  bem  executa— La.  Tinha  pois  menos  de 
dous  mezés  para  montar  hum  novo  systema'  de  fis- 
ealisação  e arrecadação  da  parte  a mais  importante,  e 
avultada  da  renda  da  Província  , isto  he  , para  col- 
ligir  informações  sobre  factos,,  organisar.  Regulamen- 
tos nelles  baseados , escolher  e nomear  Empregados  7 
po-los  nos  lugares  dó  seu  destino,  construir  Registeis 
em  sitios  , pela  mor  parte  ermos  è faltos;  de.reeur- 
sòs , e finalmente . pôr  no  l.&  do  anno  financeiro 
todo  o systema  em>  jogo  e movimento.  Tarefa  está 
impossível  de  bem  exeeutar-se  em  tão  breve  tracto 
de  tempo. 

Tinha  de  crear  Registos  em  todos  os  lugares , por 
emde  entrão  nesta  Província  generos  sujeitos  ao  im- 
posto do  Dizimo , e nenhuns  esclarecimentos  encon- 
trei na  Secretaria  da  Presideneia  ácerca  dos  pontos  , 
onde  devessem  ser  collocados.  As  Estradas  da  Pro- 
víncia , que  começárão  a ser  exploradas  com  systema 
debaixo  da  Administração  do  seu  primeiro  Presidente , 
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não  havião  ainda  sido  todas  examinadas,  e menos  para 
fim  similhante.  Nenhum  soccorro  me  offerecêrão: . as 
Cartas  existentes , por  quanto  a melhor  não  indiça 
exactamenle  , nem  podia  indicar  , pela  confusão  em 
que  se  achão,  muitos  pontos  principaes  das  extremas 
da  Província  , além  de  que , sendo  reduzida  e cor- 
recta era  1807.,  não  he  possivel  que  traga  muitos 
caminhos,  que  o tempo , o incçemento  da  população 
e riqueza  ,.  e a necessidade  das  communieações  tem 
aberto  por  toda  a Província.  As  indagações  e exa- 
mes, a que.  logo  mandei  proceder,  e as  informações 
que  obtive  j me  eonvencêrão  de  que  era  necessária  ;á 
creação  de  11  Registos  e 7 Collectorias  de  Portos  Ma- 
rítimos , que  com  eífeito  forão  creados  pelos  dous  Re- 
gulamentos de  26  de  Maio  proximo  preterito,  que  vos 
serão,  presentes  , e nos . quaes  se  contém  todas  as  pró-: 
vidências  que  então  julguei  necessárias  para  a boa  fis- 
calisaçào  , e arrecadação  da, renda.  . 

Em  virtude  de  informações  que  depois  recebi , do 
Engenheiro  encarregado  da ; Secção  do  Norte  da  Pro- 
víncia creei  mais  os  Registos  do  Porto  Novo  e Ve- 
lho  do  Cunha , e o da  Pomba; 

E ainda  que  rVessa  vastíssima  Secção  , sejao  seis 
os  caminhos  que  de  Minas  Geraes  penelrão  nesta  Rro- 
vincia , a saber:  os  do  Porto  Nó  vo  e Velho  dp /Cu- 
nha, da  Pomba  , do  Muriahé,  do  Peripitinga  e JEmjão 
Cru,  tive  todavia  por  conveniente  crear  Registos.- spr 
mente  nos  tres  .primeiros  , por  se  avaliarem  > apenas 
em  o numero  da  150  a.  200  os  animaes  de  carga  quç 
anmialmente  descem  pelo  do; : Muriahé  , , os  quaes  ger 
ralmente  não  conduzem  café , : e assucar$  e por  estar 
rem  em  tão  m ao  estado  os  de  Peripitinga  e Feijão 
Cru,  que  impossível  he  que.  os  transitem  aniipaes 
carregados. 

A incerteza  , irregularidade  e natureza,  dos  limir 
tes  desta  Província  com  a de  S.  Paulo  não  somente 
embaraçárão  o Governo  na  collocação  dos;  Registos, 
como;  também  tem  de  difficultar  a fiscal  isação  que  lhes 
he  commettidá , dando  lugar  ao  extravio.  Áccrçsce 
achar-se  o Município  do  Bananal,  e grande  parte  do 
de  Arêas  inteiramenle  encravado  por  huma  lingua  de- 
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terra  entre  os  nossos  de  Angra,  S.  João  do  Príncipe, 
Barra  Mansa , e Rezende,  e serem  os  caminhos  mais 
vantajosos  deste  ultimo  Município  para  os  nossos  por- 
tos de  mar  os  que  atravessão  aquella  lingua  de  terra 
pertencente  a S.  Paulo  , por  cuja  estreita  passagem 
pagão  os  viandantes  e Tropas  taxas  em  huma  Bar- 
reira, para  tornar  a entrar  nesta Provincia.  Ora,  sen- 
do aquelles  MunicipiQS  de  S.  Paulo,  e do  Rio  de  Ja- 
neiro os  que  mais  florescem  com  a cultura  do  café , 
poderia  acontecer  que  algumas  Tropas  descendo  do 
de  Rezende  recebessem  guias  na  Provincia  de  S.  Pau- 
lo , vindo  depois  verifica-las , e annota-las  no  com- 
petente Registo , ou  que  generos  sujeitos  á quota , pro- 
duzidos áquem  dos  mesmos  Registos  fossem  transpor- 
tados por  atalhos  para  o terrilorio  da  Província  vi- 
sinha  para  fim  similhante.  O mesmo  pode  acontecer 
em  algumas  -das  Fazendas  sitas  na  margem  d’  aquem 
do  Rio  Parahiyba  , nos  lugares  onde  serve  de  divisa 
com  Minas  Geraes. 

Lembrou-se  o Governo  de  colloear  hum  Registo 
no  lugar,  onde  a Estrada  qúe  desce  de  Rezende  en- 
tra na  Provincia  de  S.  Paulo  , porém,  sobre  não  estar 
tal  . arbítrio  autorisado  pela  Lei  , fora  insuficiente 
para  acautelar  os  inconvenientes  ponderados,  visto  que 
o éxtravio  se  poderia  fazer  por  atalhos , ficando  fran- 
cos os  pontos  im mediatos , onde  confinão  ambas  as 
Províncias.' 

Pela  disposição  do  Art.  6i°  do  Regulamento  dos 
Registos  de  26  de  Maio  proximo  passado  , procurei  acau- 
telar o extravio  que  assim  poderia  fazer-se.  E a quem 
dissesse  que  não  he  proficua  essa  medida,  em  razão 
da  indulgência  , cora  que  muitas  Autoridades  tratão 
os  extra  viadores  de  direitos,  e das  evasões  que  lhes 
offerece  o aclual  Processo , responderia  , que  não 
cabe  mais  valente  remedio  em  hum  simples  Regula- 
mento. 

Não  nutro  todavia  receios  de  que  assim  se  com- 
mettão  extravios  maiores.  Não  erão  pois  os  nossos 
Lavradores  os  que  lucravão  com  o Commercio  das 
guias , sim  alguns  especuladores  dos  portos  de  mar  , 
que  converterão  essa  especulação  inamoral  em  hum 
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ramo  de  negocio  que , dando-lhes  lucros  muito  avul- 
tados, defraudou  o Thcsouro  de  sommas  immensas. 
Demais,  o incommodo  , demora  e despeza  que  tra- 
rião  ás  Tropas  as  voltas  e marchas  precisas  por  ata- 
lhos e maos  caminhos  , para  que  se  pudesse  verifi- 
car a fraude  indicada  , são  circunstancias  que  a fa- 
ríão  durar  pouco. 

Apesar  das  difficuldades  expostas  , expedirão-se 
no  primeiro  de  Junho  as  necessárias  ordens  aos  En- 
genheiros encarregados  das  Secções  do  Nascente  e Cen- 
tro da  Província,  para  que  fizessem  dar  principio  aos 
edificjos  que  tem  de  servir  de  Registos  nos  lugares 
indicados  pelo  respectivo  Regulamento  , ajustando  de 
empreitada  a sua  construcção , quando  fosse  possivel  5 
e começou  o Governo  a nomear  Empregados  para  os 
que  erão  mais  importantes,  os  quaes  receberão  or- 
dem de  partir  sem  demora , e as  mais  terminantes 
recommendações  para  empregarem  toda  a diligencia 
em  começar  as  operações  da  fiscalísação  a seu  cargo 
no  l.°  de  Julho  proximo  passado,  estabelecendo  pro- 
visoriamente os  Registos  em  Casas  ou  Ranchos  , que 
para  esse  fim  deverião  alugar  , ou  nos  pontos  desi- 
gnados, ou  nos  mais  proximos  onde  os  encontrassem. 
Não  lhes  foi  possivel  cumprir  exactamente  essas  or- 
dens pela  estreiteza  do  tempo,  difficuldades  de  trans- 
portes , e falta  de  conhecimento  dos  lugares  e dos  te- 
nues  recursos  que  offereeião.  Não  obstante , comèçá- 
rão  a ter  exercício  no  sobredito  mez  os  Registos  do 
Parahibuna  , Rio  Preto  , Mambucaba  , Mantiqueira , 
Ariró,  Pedra,  é Banco  d’ Àrêa,  cuja  denominação  foi 
depois  mudada  para  a de  Pouso  Secco.  Achão-se  mais 
em  andamento  os  do  Mar  de  Hespanha  , Paraty , e 
Gratahú.  Julguei  conveniente  suspender  por  ora  o 
exercício  e nomeação  dos  Empregados  do  Registo  [do 
Porto  de  Francisco  Leite  , até  que  se  marque  ahi  o 
lugar  onde  tem  de  ser  construída  a ponte  projectada  , 
e tenhão  as  obras  da  Estrada  maior  adiantamento. 
Quanto  aos  do  Porto  Novo  e Velho  do  Cunha  e da 
Porriba  ainda  não  puderão  entrar  em  exercício.  Cuido 
porém  que  breve  • 0 terão. 

Alguns  dos  Empregados  nomeados  enlregárão  as 


nomeações  desacoraçoados  pela  falta  de  meios  para  seu 
transpoTlc  e de  suas  famílias,  pela  agreste  solidão  dos 
l&gâres  , mingoa  de  recursos  que  offerecem , e mes- 
quinhez dos  ordenados.  . . , 

A construccão  dos  Registos  da  Mambucaba  , do 
Gratahú , Ariró',  e da  Pedra  foi  contraetada  com  mo- 
radores  dos  lugares;  o 1."  e 2."  pela  ^ quantia .de 
l:600®000rs.  cada  hum;  o 3."  pela  de  1 :800$000  rs , 
e o 4.°  pela  de  2:000#>000  rs. , segundo  as  respecti- 
vas plantas  e Orçamento  a que  se  procedeo.  O em- 
preiteiro do  ultimo  teve  receio  de  não  poder  satisfazer 
sem  perda  ao  encargo  que  conlrahira,  e pedio  ser  delle 
desonerado  5 ao  que  assentio  0 Governo  , attenla  a 
difficuldade  e demora  que  naquelles  lugares  trarião  as 
diligencias  precisas  para  obriga-lo  a cumprir  o tracto. 
As  Casas  e Ranchos , em  que  provisoriamente  se  achão 
estabelecidos  os  Registos,-  não  apresentão  commodidadé 
alguma,  sendo  continuadas  as  queixas  e reclamações 
dós  Empregados.  O Governo  tenciona  fazer  dar  prin- 
cipio á construccão  dos  que  folião,  logo  que  se  pro- 
porcione occasião  opportuna. 

O Orçamento  do  corrente  anno  financeiro  nao 
consignou  quantia  alguma  para  a construccão  de  taea 
Registos  , que  outra  Lei  manda  crear.  Entendo  que 
essa  despeza  não  está  comprehendida  nas  eventuaes  , 
cuja  som  ma  absorve  e excede  : peço-vos  por  tanto 
a similhanle  respeito  declaração  ou  providencia. 

Havendo-se  por  occasião  de  ulteriores  exames  re- 
conhecido, que  da  Villa  de.  Rezende  se  dirigião  cin- 
co diversos  caminhos  para  a Província  de  Minas  pe- 
la Serra  da  Mantiqueira  , a saber  : 0 do  Picú  , 0 

Capitão  Mór  , do  Maia  , Bocaina  , e dè  S.  Vicente 
Ferreira , tornando-se  assim  necessária  a creação  de 
5 Registos , julguei  mais  conveniente  recuar  proviso- 
riamente 0 da  Mantiqueira,  único  que  ali  fora  crea- 
do  , para  lugar  onde  confluem  a maior  parte  das 
Estradas  que  vem  de  Minas , sendo  forçoso , que  as 
Trapas  que  por  elle  não  passarem,  entrem  pelos  ou- 
tros j a estabelecidos , principalmente  pelo  do  Pouso 
Secco.  Se  bem  que  a Lei  os  mande  estabelecer  em 
lodos  os  pontos  por  onde  enlrão  nesta  Província  ge- 


neros  sujeitos  ao  Dizimo  , lancei  todavia  mão  desse 
arbítrio  provisoriamente,  não  so  porque  o contrario 
levaria  taes  Registos  ao  numero  de  18  , como  porque 
aquelles  lugares  são  ahi  tão  desertos  e faltos  de  de- 
cursos , que  não  poderião  nelles  subsistir  os  Empre- 
gados nomeados , pela  difiiculdade'  de  haverem  viveres. 
A Assembléa  decidirá  a este  respeito  Y como  entender 
conveniente. 

Observarei , antes  que  passe  a outro  objecto , que 

não  convém  estreitar  o numero  dos  Registos.  Esta 
medida  pois , ou  faria  com  que  os  generos  de  produç- 
ão das  Provindas,  visinbas  pagassem  b um  imposto 
de  que  a Lei  as  desonera,  o que  fora  injustiça,  ou 
obrigaria  as  Tropas  a dar  grandes  voltas  parahirém 
passar  pelos  Registos  , o que,  além  de  injusto,  fòra 
prejudicial  ao  Commercio  , cujas  operações  convém  fa- 
cilitar , ou  finalmente  faria  com  quej.  em  certos  lugares 
reSuissem  para  os  portos  do  litoral  da  Província  de 
S.  Paulo  , em  vez  de  buscarem  os  nossos..  . • - 

A necessidade  de  montar  as.  Colleclorias  dos  Por- 
tos de  maneira  que  pudessem  comecar  as  suas  ope- 
rações no  principio  do  corrente  anno,  financeiro , e a 
exiguidade  da  somma  votada  do  Orçamenta  para  as> 
despezas  com  a arrecadação  e fiscalisação ! . da  Renda 
da  Pro\  inua  , fizerão  com  que  o Governo  aproveitasse 
o arbitrio  que  lhe  deixara  a Lei  de.  poder : empregar 
nellas  .os  Collectores  encarregados  da  arrecadação  da/ 
Renda  Geral  , e diversos  ramos  da  Provinciais  por 
quanto  vencendo  elies  com  missões  por.  éssa  cobrança  , 
era.  accrescen  ta  mento  a gratificação  que  lhes  arbitrou  , 
e não  vencimento  único.  Exceptuou  - porém  o Porto 
da  Cidade  de  Angra,  dos  Reis  , por  ser  de  mui  pe- 
zado  expediente,  e lhe  estarem  sujeitos  o Sacco  de 
Jerumerim  e José  Francisco , e o porto  da  IYIambu- 
caba , que  requerem  huma  fiscalisação  muito  cons- 
tante e activa. 

Releva  observar,  que  he  mister  que  o Governo 
fique  habilitado  com  os  meios  necessários  para  lançar 
mão  de  outras  pessoas , quando  esses  Collectores  não 
cumprão  bem  seus  novos  deveres.  Sendo  pois  incum- 
bidos da  arrecadação  da  Renda  Geral , e nomeado» 
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t lhes  for  0 arbitradas  nâo  poderia  encontrar  em 
certos  lugares  quem  os  substituísse  umcamente  nas 

novas  Collectorias.  rírlarlp*;  de  Cabo 

. . ^'wsssn.ísS^ \t£  * 

£™J  Wuahy , Mangaratiba  , e Paraty  , nas  quaes 
rreei  Collectorial , outros  secundários  existem , dos  quaes 
« demÕrão  ao  Sul  do  Rio  de  Jane.ro  começao  a 
florescer  com  a frequência  das  Tropas  que  e*ce 
centro  desta  Provincia , e da  de  S.  Paulo , principal 
mênte  dos  Municípios  do  Bananal  e Arêas  , com  quan- 
de  café  que  he  dahi  levado  por  mar  para.  o 
Rhfde^  aneiro’.  A necessidade  de  conduzir  com  maior 
fecUidade  e menor  despendio  esse  importante  e avM- 

ado  producto  da  nossa  Agricultura  tem  fato , ha  tem- 

taao  proau  ■ ® os  p0vos  tenhao  aberto  al- 

unas communicações  para  aquelles  pontos  dj^osta  que 
offerecem  maior  proximidade;  e para  o embaque  a 
commodidade  precisa.  Alguns  destes  Portos , ou  Sac 
cos  tem  attrahido  a si  muitas  lropas  que  antes  s 
dirigião  á respectiva  Cidade , ou  Villa , ™mparUndo 
assim  , e diminuindo  mais  ou  menos  consideravelme 

,e  ° rsLC°h" Vad  todo  0 Commercio  da  ViUa 

da  Mangaratiba  passou  pora  o Sacco  d1e3Se  n°^,^t’ 
anesar  de  pantanoso  e pouco  saudavel,  .se  acha  muito 
florescente  He  de  suppor,  que  o maior  desenvolvi- 
mento  do  Sacco  Jerumenm  continue  a enfraquecer  o 

Commercio  da  Cidade  de  Angra. 

A creacão  de  Collectorias  , e 0 systema  de  fisca- 
lisacão  que  o Governo  adoptasse  em  seus  Regulamen- 
tos podem  influir  consideravelmente  sobre  esse  esta 
de  Lsas.  Procedeo  porém,  quanto  lhe  foi  possível, 
segundo  a convicção  em  que  esta  de  que  ás  opera 
Jes  de  qualquer  dos  ramos  de  industria  convem  dei- 
kar  a maior  liberdade  possível , para  que  possao  de- 
senvolver-se, e de  que  a fiscaltsaçao  deve  segui 
sua  direcção  e amoldar-se  aos  seus  movimentos.  Se- 
ria por  certo  muito  duro  , Senhores  , que  , além 
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éstar  o género  sujeito  á dèspeza  de  cotiducção'  ás  ços- 
tflfà  de  atiimaes,  á dos  fretes  pelo  transporte  dé  má? , 
Seguros , e Còmihissões  que  tem  de  pàgár  pfarà1  che- 
gar ao  mercado  dó  Rio  de  Janeiro  , fdssê  dé  rifais 
obrigado  a buscar  pontos  mais  lòriginquòs  piara  seu’ 
embarque  , embora  os  tivesse  riiáis  pèrto! 

Pião  era  possível  porém  crear  Còllectoriàs  érii  to- 
dos esses  portos  e saccos , não  somente  porque  acar- 
retaria com  sigo  tal  medida  despèzas  exorbitantes , co- 
mo porque  alguns  ainda  não  ehegárãò  á ponto  tal , 
que  exija'  o seu  expediente  siiiiilhanté  próvidénciá.- 
A creação  de  Agentes  , subordinados  aos  Chefes  dãsf 
Colíectoms  , por  elles  nomeados  debaixo  de  sua  res- 
ponsabilidade , c sujeitos  á approváção  do  Governo' , 
me  pareceo  ó meio  mais  coriveniente  dè  acudir  á fis- 
calisaçáo  indispensável  ri’  esses  pontos  , e de  ris  não 
privar  do  Comrtriercio  que  até  agora  fazião. 

Todavia  , a diffícu Idade  de  se.  encontrarérri  pór 
pequenas  gratificações  pessoas  idóneas  e probas  , qué 
exèrcéssérri  com  fidelidade  si  milbárites  encargos  5 p apíér- 
tb  em  qúè  se  vio  o Governo  pelq  modicidade  da  quan- 
tia que  parà  a arrecadação  e fiscáliSáçâo  das  rendas 
dáv  Província  fora  pelo  OTçamerilo  consignada  5 a prò- 
xíiriridade  eiri  que  se  achão  o saccb  de  Jerumerim  é 
José  Francisco , e 0 Porto  da  Mãiiíljücabá  da  Cidade 


de  Arigra,  o lévárao  a revogar  depois  o Art.  l.°  do 
Regulamentò  das  Colléctòrias , na  parte  em  que  obri- 
gava a dàqúella  Cidade  á ter  Agentes  fixos  rios  so^ 
bf éditos  pôrtòs.  Ordenou  com  tudo  que  as  Embarca- 
ções pudéssém  hir  ahi  busca  p géneros  sujeitos  ao  Bi- 
zimò,  pàrâ  éx portar  pará  o Rio  de  Janeiro  ; vindo  dar 
Màriifésto  e prèsfar  a fiança  exigida  pela  Léi  na  Col- 
léétôftá  da  Cidádê ; e qtie  o TKeáòüreiro  delia  eri- 
viassè-  áque|les  Portos  , quarido  fosse  necessário  , afc 
guin  dos  Agentes  qué  détré  ter,  erii  viriridè  dó  Art; 
18'  dò  .méricioriadò  Réguláitíerito. 

Extirigui-,  pefô  Portàrià5  de!  12’  de  Júlfaíò  pfòsnirid 
primado , a1  Agencia  que  eétáíbéíècáru  rio:  Sáhy  o Ré- 
gtdátíiéiitò  citadb pofqrie  rééònbecf  dejiois:  não  Ea* 
vèffení'  sido~exabíaé'  aSimótrfíáÇõèè  étri"  virttiHb  das  qus^ 
ak  créáfa. 
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À Lei  de  6 de  Maio  proximo  passado  exigio  das 
Embarcações  que  dos  Portos  da  Província  conduzem 
eeneros  sujeitos  ao  Dizimo  para  o do  Rio  de  Janeiro 
a apresentação  de  Manifesto  , e prestação  de  fiança 
nastlollectorias.  Este  meio  de  fiscalisação  he  porem 
improfícuo,  huma  vez  que  descance  unicamente  nas 
declarações  conteudas  no  Manifesto , que  pode  indicar 

menos  que  o carregamento.  „ , .A 

Ordenei  que  não  fossem  as  Embarcações  havidas 

por  desembaraçadas  pura  seguir  viagem , sendo  o car- 
regamento indicado  no  Manifesto  menor  do  que  a to- 
nelagem, sem  que  precedesse  a inspecçao  de  que  tal  a 
o Ari.  26  do  Regulamento.  Este  meio  he  porem  ial- 
livel.  Sendo  o carregamento  indicado  igual  ou  maior , 
não  pode  haver  receio , á vista  da  fiança.  _ 

A conferencia  do  carregamento  na  occasião  do 
embarque,  ainda  mesmo  sendo  exportado  para  o Rio 
de  Janeiro , acautelaria  as  frandes  que  se  podem  com- 
metter  , muito  principalmenle  quanto  á qualidade  do 
genero.  Pode  pois  acontecer , que  se  manifeste  cate 
de  S.  Paulo  da  2.“  sorte  como  producção  desta  Pro- 
vinda, para  salvar  da  quota  Provincial  com  as  res- 
pectivas guias  que  não  declarão  a qualidade  , café  de 
1.*  sorte  do  Rio  de  Janeiro.  Esta  especulação  , segundo 


me  informão , começa  a apparecer. 

Esta  conferencia  porém  exige  mais  Empregados  e 
torna-se  de  difficil  execução  nos  portos  ou  saccos  su- 
ieitos  á Collectoria  de  Angra,  e na  de  Campos,  vis- 
to que  nesta  sabem  os  generos  directamenle  dos  es- 
tabelecimentos á beira  do  Parahiba  para  embarcarem , 
e seria  mister  ou  obriga-los  a concorrer  em  lugar  cer- 
to , o que  fora  sobremaneira  vexatorio  e despendio- 
so’  ou  crear  hum  numero  de  Empregados  extraordi- 
nário. À medida  que  pretendeo  adoptar  o I hesou- 
rciro  da  Collectoria  da  Cidade  de  Angra  de  fazer  des- 
carregar as  embarcações  que  hião  buscar  café  a Je- 
rumerim  e Mambucaba  , para  o conferir , quasi  equi- 
valera á prohibição  de  hir  áquelles  portos  pela  des- 
peza , incommodo  e demora  que  traria  ás  embar- 
cações , muito  principalmente  attendendo-se  ao  nu- 
mero das  suas  tripolações.  A verificação  das  guias  de 
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que  trata  a parle  segunda  do  artigo  4.°  da  mencio- 
nada Lei,  não  se  pode  porém  realisar  sem  descar- 
ga 5 e por  isso  ha  de  fazer  com  que  muitos  barcos 
vindos  de  portos  de  outras  Provindas  com  generos 
sujeitos  ao  imposto  do  Dizimo  deixem  de  tocar  por  es- 
cala nos  desta. 

He  sem  duvida  , Senhores , que  as  Repartições 
devem  ser  montadas  por  diversa  maneira,  e com  pes- 
soal maior  , ou  menor , segundo  as  urgências  e cir- 
cunstancias da  localidade.  As  do  porto  de  Angra  dos 
Reis ; a grande  quantidade  de  café  que  para  ahi  des- 
ce de  parte  da  Província  de  S.  Paulo  e do  centro 
desta  ; e os  Saccos  que  lhe  estão  adjacentes  , tornào 
insufiiciente  para  a fiscalisação  devida  huma  Collecto- 
ria  composta  de  hum  Escrivão  e hum  Thesoureiro. 
Esta  consideração  e outras  ponderosas  , que  traz  ex- 
postas huma  Representação  que  me  dirigio  a Camara 
Municipal  daquella  Cidade,  cobrindo  outra  dê  143 
Cidadãos  dos  principaes  do  seu  Município  para  vós 
ser  presente , farão  sem  duvida  com  que  lhes  presteis 
o favoravel  acolhimento  que  merecem  as  reclamações 
de  huma  população  activa  e industriosa. 

A fiscalisação  adoptada  vai  todavia  produzindo  sen- 
siveis  vantagens.  Pela  Collectoria  de  Angra  dos  Reis 
despacharão-se  desde  21  de  Julho  proximo  passado, 
até  o l.°  de  Setembro  54.246  arrobas  de  café,  sen- 
do apenas  6.653  cobertas  com  guias  verificadas  da  Pro- 
víncia de  S.  Panlo.  Não  tem  avultado  o numero  das 
apresentadas  nos  Registos.  A renda  da  Província  ar- 
recadada na  Mesa  das  Diversas  Rendas , que  no  mez 
de  Julho  proximo  passado  apenas  produzio  a son^- 
ma  de  8.989TJ561  rs. , em  razão  de  antigas  guias  ain- 
da existentes  no  mercado  , subio  a 35.3151J678  rs.  , 
no  mez  de  Agosto  seguinte  , e produzio  nos  primeiros 
desesete  dias  do  mez  de  Seternbro  31.847Ü445  réis. 

A difficuidade  em  fiscalisar  e inspeccionar  os  Em- 
pregados dos  Registos  he  muito  grande.  Achando-se 
estabelecidos  longe  das  Povoações  , e a maior  parte 
em  lugares  ermos , a grandes  distancias  da  Capital  da 
Província,  poucos  meios  tem  o Governo  para  ser  in*- 
formado  com  exactidão  e imparcialidade  ácerca  do  seu 


procedi  mento.  E todo  o bom  êxito  do  sjslerpa  de  =fis* 
calisação  adoptado  descança  no  exacto  cumprimento  dqs 
deveres  destes  Empregados.  O Goyerpo  esgotará . tq- 
dos  os  meios  a seu  alcance  . e empregará  desvelada 
vigilância  para  ser  com  frequência  informado  ácerca 

do  seu  proceder.  ■ . _ 

jBfo  conformidade  do  artigo  7.°  da  Lei  Provin- 
cial de  .6  de  Maio  , marquei  interm.arnen.te  as  gra.Uíi- 
cacões  .constantes  da  Tabella  que  acompanha  o Qrça- 
raènto  em  'JN.°  1.3  , aos  Empregados  que  nomeei  pa- 
ra os  Registos  c Coílectorias. 

Difficil  he , .Senhores  , .encontrar  homens  probos 
e idôneos , que  se  sujeitem  a fazer  huma  longa  e pe- 
nosa viagem  para  hir  viver  era  Registos  na  extrema 
da  Província  , no  meio  da  solidão  e privação  das  com- 
modidades  da  vida  pela  gratificação>rmual  depCOEOOO 
e 4QOGOQOrs.  Apesar  de  hayer  mareado  aos  Emprega- 
dos dos  Registoá  gratificações  tão  pequenas  3 com  as 
quaes  então  se  satisfizerão  na  justa  esperança  de  que 
iJta  Assembléa  íb.as  augmentaria  , e de  ter  acçurnu- 
iadp  nos  Gollectores  existentes  as  funçções  das  Coljle- 
ctorias  novamenje  creadas , sobe  a despeza  nestes  dous 
ramos  á sorama  d,e  16. 46oTJOQO  réis  $ a .qual  com  a 
gratificação  dada  ao  Thesoureiro  desta  Proyi.ncia , em 
conformidade  do  artigo  7 «°  da  Lei  acima  citada , pre- 
faz  a totalidade  de  17.060^000  réis.  Deduzida  esta 
da  somma  de  íO.OOOUoqo  réis  votada  pelo  .Orçamen- 
to para  a despeza  com  ordenados  e gratificações  aòs 
Encarregados  da  arrecadação  da  renda  , resta  a som- 
ma de  2.94,OUO.OO  féis  eviden. temente  insufficieftte  pa- 
ra fazer  face  ás  despezas  que  tem  de  trazer  a cq.- 
bfança  da  quota  dos  generos  sujeitos  ao  imposto  do 
Dizimo  na  Mesa  das  Diversas  Pendas  da  Corte.  JXo- 
jarei , que  não  considero  comprehendjda  nos  sobre- 
ditos 2P  OO.OUOOO  réis  a desp.eza  que  tem  de  yir  das 
co.mmissões  que  vencem  qs  Collectores  pela  arrecada- 
ção de  yarios  ramos  da  renda  provincial,  por  quan- 
to não  se  podem  ellas  capitular  como  gratificações  e 
ordenados. 

Devendo  cessar  no  principio  do  corrente  apno  fi- 
nanceiro a necessidade  da  apresentação  de  guias  para 
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arrecadação  do  imposto  geral , visto  hayer  sido  igual- 
lado  e elevado  a 7 por  cento  de  exportação  , officiei 
e remetli  exemplares  da  Lei  de  6 de  Maio  proximo 
passado  , e dos  respectivos  Regulamentos  ao$  Presi- 
dentes das  Províncias  que  com  esta  confinão  , e por 
ella  conduzem  generos  sujeitos  á quota  para  serem 
exportados,  a fim  de  que  dessem  as  convenientes  pro- 
videncias , em  ordem  a salvar  os  generos  de  produc-r 
ção  das  respectivas  Províncias  do  imposto  desta  , fa- 
zendo-os acompanhar  dc  guias  qualificativas  de  sua 
origem.  Derão  os  de  S.  Paulo  e Minas  as  providen- 
cias constantes  dos  respectivos  Regulamentos  , que  lo- 
go forão  communicadas  aos  Administradores  de  Regis- 
tos , :e  Thesoureiros  de  Collectorias  desta  Provincia. 

Cumpre  .observar,  que  p systema  de  fiscalisação 
adoptado  pela  Lei  Provincial  de  6 de  Maio  proximo 
passado , apesar  jde  mui  hem  concebido , e , no  meu 
entender , talvez  p unico  capaz  de  produzir  resultados 
profícuos  , dadgs  certas  circunstancias  , he  com  tudo 
de  ejiffic.il  ,e  complicada  execução  e muito  despendioso. 

Por  certo  , Senhores  , que  não  he  fácil  cobrir 
a$  extremas  de  huma  Provincia  , franca  nos  pontos  os 
mais  importantes  em  relação  ás  fraudes  que  nelles  po-r 
dem  coinmelter-se  , e guarnecer  todos  ps  portos  de 
huma  extensa  Costa,  onde  embarcão  generos  sujeitos 
ao  imposto,  de  maneira  que  nem  haja  extravio,  nem 
se  vexe  e Çommercio.  O Estado  não  lucra  pois  quan- 
do , para  cobrar  hum , faz  despender  outro  tanip  ou 
mãis  aos  contribuintes.  A disseminação  d.a  população 
pm  hum  território  vasto  , e as  distancias  de  hmnas 
a outras  povoações  impecem  extraordinariamente  ope- 
rações fiscaes  de  sipiilhante  qualidade.  A natureza  da 
nossa  renda , em  parte  arrecadada  por  CoUeciores  so- 
bre os  qua.es  não  tem  acção  eflicaz  o Governo  da  Pro? 
vincja,  e que  somente  podem  encontrar  lucro  em  quan- 
to incumbidos  da  cobrança  da  renda  geral  conjunctár 
mente  com  a da  Provincial , em  parte  formada  de  hu- 
ma  quota  na  exportação  de  generos  , sujeitos  ao  im- 
posto geral,  e que  he  mister  salvar  a todo  cuslodas 
especulações  immoraes  que  acarea  a difFerença  dí>  quan- 
titativo do  imposto  nds  Províncias  traz  difficulaades 
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de  não  pequena  monla.  Accresce  ainda  mais  a d iffe- 
rénça  do  imposto  no  café  de  Serra  abaixo  e de  Ser- 
ra acima,  e a sua  maior  ou  menor  importância,  se- 
gundo he  de  1.*  , 2.a  ou  3.*  sorte. 

A • difficuldade  e despendio  flfesce  do  systema  cie 
fiscalisacão , mas  he  este  essencial  e naturalmente  e- 
rWado  ,*  creio  eu , da  indicada  differença  do  imposto. 
Se  para  evitar  o despendio  se  estreitar  o numero  das 
Repartições  encarregadas  da  fiscalisacão  soffrerá  o pu- 
blico e facilitar-se-ha  o extravio.  Se  se  derem  aos  seus 
Empregados  diminutos  vencimentos , a necessidade  os 
irá  corrompendo , e a intenção  que  teve  a Lei  na  sua 
creação  ficará  illudida.  Se  porém  se  estabelecerem  as 
Repartições  necessárias,  marcados  aos  Empregados  sut- 
ficientes  vencimentes , subirá  de  ponto  a despeda. 

Em  Ofíicio  de  16  de  Maio  proximo  preterito  sol- 
licitei  do  Governo  Central , pela  Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negecios  da  Fazenda  : l.°  , a necessária  au- 
torisacão  para  poder  arrecadar  na  Mesa  das  Diver- 
sas Rendas  da  Corte  a quota  pertencente  a esta  Pro- 
víncia dos  generos  sujeitos  ao  imposto  do  Dizimo  : 
2.°  , a expedição  das  convenientes  ordens  aos  Presi- 
dentes das  Provincias  visinhas  , a fim  de  que  men- 
salmente fizessem  a remessa  das  relações  de  que  tra- 
ta o artigo  3.°  da  Lei  Provincial  de  6 dc  Maio  des- 
te anno  3.° , as  medidas  necessárias  para  que  se  pu- 
desse tornar  effectiva  a disposição  do  § 2.°  do  mes- 
mo artigo.  , 

Por  Aviso  da  mencionada  Repartição  de  14  cie 

Junho  proximo  passado  me  foi  declarado  : l.°  ? que 

ao  Administrador  da  Mesa  das  Diversas  Rendas  da 
Corte  ficavão  expedidas  as  ordens  necessárias  para  que 
do  l.°  de  Julho  em  diante  fosse  arrecadada  nessa  Es- 
tação a mencionada  quota  desta  Província , pela  ma- 
neira marcada  nos  Regulamentos  que  o Governo  Pro- 
vincial organisasse , sem  que  com  tudo  fosse  pFeciso 
crear  novos  Empregados  ou  gratificar  os  actuaes  , sendo 
porém  a despeza  com  a arrecadação  paga  pela  renda 
provincial  á geral  na  proporção  cia  que  se  fizesse  com 
esta:  2.°,  que  aos  Presidentes  das  Provincias  de  S. 
Paulo  e Minas  hião  ser  expedidas  as  necessárias  or- 
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dens,  para  que  remettessem  ao  Governo  desla  as  re- 
lações de  que  trata  o Artigo  6.°  § 3.°  da  Lei  Pro- 
vincial ja  citada:  3.°  «finalmente,  que  a fiscalisação  dos 
Barcos  de  Cabotagem^  que  essa  Lei  commettera  á Al- 
fândega , f? caria  a lP§;p  da  Mesa  das  Diversas  Ren- 
das , por  não  ser  aquella  Repartição  própria  para  si- 
milhante incumbência  , visto  ter  somente  a seu  cargo 
o que  pertence  a generos  estrangeiros  e á vigia  dos 
ancoradouros , quanto  aos  nacionaes  que  embarcâo  para 
exportação. 

Posto  que  me  parecesse  que  o meio  autorisado 
não  era  o mais  conveniente  , organisei  com  tudo  as 
Instrucções  de  20  de  Junho  , que  forão  logo  remelti- 
das  á Mesa  das  Diversas  Rendas  para  regerem  nella 
a arrecadação  da  quota  da  Provinda.  Urgia  pois  o 
tempo  , e a cobrança  tinha  de  começar  indefeclivel- 
mente  no  l.°  de  Julho. 

Dos  documentos  que  vos  serão  presentes  obser- 
vareis quaes  as  duvidas  que  a respeito  de  similhante 
arrecadação  tem  occorrido. 

Qualquer  que  seja  a maneira  por  que  ella  se  en- 
care, fóra  minha  apinião  ser  todavia  preferível  a outro 
methodo  qualquer  que  tivesse  de  ser  posto  em  exe- 
cução fora  do  Município  da  Corte  , onde  se  effectua 
toda  a exportação  dos  generos  de  producção  da  Pro- 
víncia. Esta  opinião  pode-la-hia  eu  justificar  ponde- 
rando o quanto  convém  nas  actuaes  circunstancias  fugir 
d’innovações  repentinas  sempre  perigosas  em  similhante 
matéria , evitar  o vexame  e despendio  que  traria  outro 
systema  de  arrecadação , e o caracter  odioso  que , co- 
brado fora  da  exportação , tomaria  o imposto. 

Julgo  haver  satisfeito  ao  dever  que  me  impõem 
a Lei  de  6 de  Maio  proximo  preterito  de  dar- vos  conta 
de  tudo  quanto  em  sua  execução  houvesse  praticado. 
Passei  em  silencio  muitos  pormenores , e miudezas,  por 
não  tornar  em  demazia  extenso  este  meu  discurso. 
Delias  sereis  informados  quando  o exigirdes. 

Para  execução  do  Artigo  2.°  da  Lei  do  Orça- 
mento do  corrente  anno  financeiro,  organisei  o Re- 
gulamento de  30  de  Maio  proximo  passado,  encarre- 
gando á Thesouraria  desta  Província  a arrecadação , 
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distribuição  e contabilidade  das  rendas  proviuciaes.  Aoi 
Gollectòées  encarregados  das  geraes  incumbi  a cobrança 
dáquéllas ,•  mediante  as  GommissÕes  que  até  então  pèr- 
cèfeiâo , éxcéptúados  aqueltes  ramos  que  ficarão  a cargo 
dú;  ]VÍesa:  das  Diversas  Rendas  , e^dos  Inspectorés  dèts 
Barreiras.  Por  Aviso  de  6 dé  Agosto  proximo  findo 
rné  deckroà  o Exm.  Ministro  da  Fazenda  haver  ap- 
provado  esta  deliberação  até  que  a Assembléa  Geral 
Legislativa  desse  nova  forma  ás  Repartições  Provin- 
ciaes  encarregadas  das  Rendas  Geraes. 

Não  sendo  depois  da  publicação  do  Acto  addi- 
cional  e da  divisão  de  rendas  estabelecida  pelã  Lei 
de-  31  de  Outubro  de  1835  compatível  com  a eco- 
nomia e simplicidade  que  requer  hum  bom  systema 
de  arrecadação  e fisealisação  das  rendas  publicas,  a exis- 
tência das:  Thesòurarias  filiaes  no  pé  em  que  forão 
montadas  pela  Lei  de  4 de  Outubro  de  1831 , hé  cer- 
tamérite  muito  de  ésperar  que  breve  sejão  essas  Es- 
tações substituídas  por  outras.,  oú  simplificadas  por 
maneira  tal  que  fique  a sua  despeza  em  proporção 
corri  a renda  geral  que  arrecadão  e fiscalisão. 

Esta  reforma  tem  de  trazer  còmsigo  necessaria- 
mente a necessidade  da  creação  de  liuma  Recebedoria 
òü  Administração  Provincial. 

E pdrqüe  he  tarabem  muito  de  presumir  que  na 
occasiãò  em  que  se  éffèitUar  essa  mudança  se  julgue 
riécessario  j para  facilita-la  , alterar  a divisão  dé  ren- 
das ora  existente , párecera-me  conveniente  adiar  a 
creação  de  huma  Estação  Provincial  para  a oecasião 
em  que  competente  e definitivámente  sé  fixar  o sys- 
tema geral.  Em  verdade  , Serihorès , o nosso  actdal 
Systema  dé  impostos  provinciaes , quanto  á sua  arre- 
tíadáção , ácha-se  inteiraraente  entrelaçado  com  a dá 
renda  geral  qué  se  cobra  na  Província. 

Bádò  pois  o systema  de  arrecadação  por  Colle- 
ctòfias , qne  he  sem  duvida  preferível,  por  simples  , 
facil  e ecénomico , rião  podem  somente  as  Com  missões 
aétuáes  pela  cobrança*  da(  renda  da  Pròvincia , que  to- 
davia não  são  módicas  , dar  interesse  sufliciente  àõs 
Gollectòres  é seus:  Escrivães.  Cobrada  a renda  da  Pro- 
víncia , actuãlmentè  a cargo  das  Collectorias  por  agentes 
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diversos  dos  que  arrccadão  a geral,  fora  mister,  ou 
dar-lhes  Com  missões  que  em  certos  lugares  absorve- 
riáo  a quasi  totalidade  da  renda , ou  Districtos  ta- 
manhos que  nelles  não  lhes  seria  possível  fazer  a co- 
brança e exercer  huma  fiscalisação  escrupulosa.  O mes- 
mo teria  de  acontecer  com  a renda  geral.  A confron- 
tação da  Tabella  que  acompanha  o Orçamento  que 
vos  apresento  , onde  vem  designada  a Renda  Provincial 
arrecadada  por  cada  huma  das  Collectorias  , com  a 
outra  junta , demonstrativa  das  Com  missões  que  ven- 
cem os  Coliectores  e Escrivães,  justifica  esta  minha  as- 
serção. He  por  tanto  indispensável  por  ora  que  os 
Coliectores  nomeados  pela  Thesouraria  para  cobrança 
da  renda  geral  sejão  conjunctamente  encarregados  de 
arrecadar  a que  pertence  á Provincia.  Huma  altera- 
ção neste  systema  traria  a necessidade  de  huma  mu- 
dança radical  nos  impostos  Provinciaes  que  as  Colle- 
torias  arrecadão.  Estas  observações,  a <jue  não  darei 
o desenvolvimento  de  que  são  susceptíveis , justificão , 
a meu  ver , a opinião  que  acima  emitti. 

Todas  estas  considerações  me  persuadem  não  ser 
conveniente , ao  menos  por  agora , qualquer  mudança 
ou  alteração  essencial  nos  impostos  Provinciaes.  Vós 
não  ignoraes  o quanto  esta  matéria  he  melindrosa  , 
e que  não  convém  bulir-lhe  frequentemente. 

Apresento- vos  o Orçamento  da  Despeza  e Receita 
Provincial  para  o anno  financeiro  futuro  de  1837  a 
1838  , e as  contas  da  Despeza  nos  dous  passados  de 
1834  a 1835  e 1835  a 1836. 

O Orçamento  da  Despeza  foi  organisado  na  Se- 
cretaria da  Presidência  , por  quanto  não  he  possivel 
á Thesouraria  estar  ao  alcance  das  necessidades  do 
serviço,  que  somente  podem  ser  bem  avaliadas  pela 
Autoridade  que  serve  de  centro  á Administração  da 
Provincia.  Cada  ramo  de  despeza  indicado  no  sobre- 
dito Orçamento  acha-se  desfiado  nas  Tabellas  que  o 
acompanhão , e assim  ser-vos-ha  facil  palpar  e reco- 
nhecer as  necessidades  a que  he  mister  acudir.  O da 
Receita  porém  foi  formado  na  Thesouraria  unica  Re- 
partição própria  para  o bem  confeccionar,  por  ter  á 
mão  todos  os  Livros  de  Receita , lançamentos  e es- 


ciar eeimen tos  precisos  para  servirem  de  base  a seus 
cálculos. 

A Renda  Provincial  proveniente  da  quota  dos  Di- 
zimos  foi  por  ella  orçada  em  416.61OUO0O  réis  , e 
calculada  em  attenção  ao  augmento  que  do  melhora- 
mento da  sua  fiscaíisação  tem  de  provir.  Com  effcito 
o rendimento  arrecadado  pela  Mesa  das  Diversas  Ren- 
das no  mez  de  Agosto  proximo  passado , que  subio 
a 35.315ÜC78  réis,  e nos  primeiros  dezesete  dias  do 
mez  de  Setembro  ultimo  montou  a 31.847Ü445  réis, 
abona  aquelle  calculo.  E não  faz  duvida  a sua  esca- 
cez  no  mez  de  Julho  proximo  preterito  , em  que  ape- 
nas produzio  8.989Ü561  réis-,  porquanto  a esse  tempo 
ainda  existião  no  mercado  muitas  guias  anteriores  á 
existência  e exercido  dos  Registos  e Collectorias  no- 
vamente creadas. 

Da  Mesa  das  Diversas  Rendas  exigi  também  o 
Orçamento  da  Receita  da  referida  quota  que  arreca- 
da , e orçou  em  244.800Ü000  réis. 

v E exigindo  outrosim  que  orçasse  separadamente 
a Receita  proveniente  do  café  de  Serra  abaixo,  e de 
Serra  acima  , declarou-me  o Administrador  , como  vereis 
do  respectivo  Officio,  não  poder  satisfazer  a essa  exigên- 
cia , porque  havendo  sido  muito  diminuto  nos  annos 
anteriores  o numero  de  arrobas  de  café  . despachado 
como  de  Serra  acima  , não  tinha  por  isso  base  suffi- 
ciente  para  formar  qualquer  termo  de  comparação  em 
que  fundasse  o seü  Orçamento  do  anno  futuro. 

Apesar  de  reconhecer  a difíiculdade  de  orçar  com 
alguma  certeza  esse  ramo  importante  da  Renda  Pro- 
vincial , por  isso  que  he  mister  hir  buscar  bases  na 
Receita  de  annos  anteriores  , em  que  o Dizimo  do 
café  estava  sujeito  á fraude  das  guias,  então  em  toda 
a sua  força,  e calcular  com  o melhoramento  da  fis- 
calisação , cujos  resultados  se  não  podem  avaliar  ari- 
thmelicamente , inclino-me  todavia  a crer  que  poderá 
exceder  a 40O.00OU000  réis. 

Os  diversos  ramos  de  renda  provincial  arrecada- 
dos pelas  Collectorias  e Barreiras  forão  na  Thesoura- 
ria  orçados  pela  Receita  e lançamentos  do  anno  fi- 
nanceiro passado  em  115.200Ü000  réis. 
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Não  era  possível  hir  buscar  oulra  base  na  com- 
paração da  Receita  dos  annos  anteriores , visto  que 
todos  os  livros  da  Thesouraria  forão  removidos  para 
a Contadoria  de  Revisão  , em  virtude  de  ordem  do 
Thesouro  Publico  Nacional  de  12  de  Dezembro  de 
1834  , epoca  em  que  aquella  Repartição  foi  mudada 
para  esta  Província. 

Observarei  que  vários  destes  ramos  de  Renda  me 
parecem  orçados  com  alguma  exaggeração , e apontarei 
como  primeiro  exemplo  os  direitos  de  portagem  que  a 
Thesouraria  calcula  em  20.000ÜOQO  réis. 

As  duas  Barreiras  da  estrada  da  Serra  da  Estrel- 
la  renderão  pois  no  anno  financeiro  proximo  passado 
de  1835  a 1836  a sorama  de  8.869U840  réis.  Posto 
que  o seu  rendimento  tenha  progressivamente  cresci- 
do e continue  a avultar , não  se  pode  todavia  razoa- 
velmente orçar  em  mais  de  12.00ÒU000  réis.  A Bar- 
reira de  Macahé , uniea  da  Secção  do  Norte  > tem 
apresentado  em  alguns  mezes  o rendimento  de  45U 
e 50Ü000  réis , captivos  de  despezas  e commissão  do 
Inspector.  A de  Paraty  , também  unica  ora  em  anda- 
mento na  Secção  do  Sul , produzio  no  anno  finan- 
ceiro passado  1.573Ü110  réis.  Ainda  que  me  pareça  que 
similhante  Renda  avultará  mais,  concluída  e posta  em 
exercício  a Barca  de  Macahé  e concertada  a estrada 
velha  de  Paraty  , entendo  que  a sua  totalidade  , iu- 
ciuidas  as  Barreiras  da  Estrella,  não  poderá  exceder 
de  15  a I6.OOOU0OO  réis. 

A Receita  dos  Novos  e Velhos  Direitos  parecerá 
orçada  com  algum  excesso  a quem  observar  que  quasi 
todos  os  (Meios  de  Justiça  da  Provinda  se  achão  pro- 
vidos. 

Na  Receita  proveniente  das  passagens  de  rios  com- 
prehendeo  a Thesouraria  as  do  Parahiba  na  Villa  deste 
nome  e Ubá , nas  quaes  ja  se  não  arrecadão  direitos 
alguns  , em  virtude  do  artigo  16  das  InslrucçÕes  do 
Thesouro  Publico  Nacional  de  17  de  Maio  de  1833, 
e a do  rio  de  S.  João  , cujo  rendimento  hoje  per- 
tence á Camara  Municipal  de  Macahé  , em  virtude 
do  artigo  5."  da  Lei  Provincial  de  14  de  Abril  de 
1835  em  N.°  23. 
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Não  he  possível  orçar  a Receita  das  Collcclorias 
dos  Portos , proveniente  da  quota  que  ahi  tem  de  pa- 
gar os  generos  que  , na  forma  do  artigo  3.°  da  Lei 
de  6 de  Maio  proximo  preterito  , forem  exportados 
para  outro  porto  que  não  seja  o do  Rio  de  Janeiro. 
Parece-me  todavia  , segundo  as  informações  que  obti- 
ve , que  essa  Receita  tem  de  ser  muito  diminuta  , 
visto  que  similhante  exportação  he  , além  de  rara  , 
pouco  avultada. 

Das  contas  da  despeza  dos  dous  annos  financei- 
ros proximos  passados , que  vos  apresento , e que  me 
forão  remettidas  no  fim  de  Agosto  ultimo  pela  The- 
souraria  da  Província,  vereis  que  mostrão  hum  sal- 
do de  105. 925Ü015  réis , captivos  porém  a outras  des- 
pezas  que  naquelles  annos  se  fizerão  , e cujos  paga- 
mentos por  quaesquer  motivos  se  não  realisárão. 

Tendo  ordenado  a essa  Repartição  que  formasse 
a conta  das  despezas  pertencentes  aos  annos  indica- 
dos , que  se  achassem  por  pagar , a fim  de  se  poder 
conhecer  com  certeza  qual  a divida  passiva , e por 
conseguinte  qual  o saldo  liquido  que  passava  a fazer 
parte  da  Receita  do  anno  financeiro  corrente  , limi- 
tou se  ella  a apresentar  na  respectiva  columna  dos  Ba- 
lanços a differença  entre  as  quantias  pagas  e as  or- 
çadas na  Lei  do  Orçamento  Provincial.  Esta  indicação 
de  nada  servia  , por  isso  que  dessas  sommas  podem 
existir  dividas  e saldos.  Exigi  novamenle  a referida 
conta , que  vos  será  presente. 

Por  conta  do  mencionado  saldo  ja  recebeo  o Co- 
fre Provincial  36.477U859  réis , ficando  por  tanto  re- 
duzido a 69.447Ü156  réis.  Aquella  quantia  tem  sido 
appiicada  a pagamentos  pertencentes  aos  dous  annos 
financeiros  anteriores. 

A Renda  Provincial  arrecadada  no  que  corre  tem  , 
apezar  do  diminuto  rendimento  do  mez  de  Julho,  fei- 
to face  ás  despezas.  Os  pagamentos  que  lhe  perten- 
cem estão  em  dia  , e o Governo  ja  conhecedor  das 
circunstancias  pecuniárias  em  que  se  acha  a Provin- 
cia, pode  caminhar  com  mais  segurança,  sem  receios 
de  contrahir  empenhos  que  não  pudesse  sotisfaz.cr  a 
tempo. 
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ESTRADAS  , PONTES  E CANAES. 

A variada  multiplicidade  de  exames  a que  o Go- 
verno Provincial  teve  de  mandar  proceder  por  Gfli- 
ciaes  Engenheiros,  em  virtude  da  Lei  de  9 de  Maio 
ultimo  \ a urgência  de  outros  também  de  muita  im- 
portância 5 a necessidade  de  dar  começo  a varias  obras 
com  o corrente  anno  financeiro ; a difficuldade  que 
ainda  se  encontra  na  execução  de  cousas  que  á pri- 
meira vista  parecem  mais  simplices  $ a falta  de  bra- 
ços e de  materiaes  em  muitos  lugares  , e a exigui- 
dade que,  em  vista  do  que  ja  tive  a honra  de  pon- 
derar , era  de  suppor  apresentasse  a Renda  Provincial 
no  começo  do  anno  financeiro , são  , além  d’outros , 
os  motivos  porque  o Governo  não  pôde  dar  ao  im- 
portante ramo  da  Administração  Provincial , de  que 
vou  fallar,  aquelle  rápido  e vigoroso  andamento  que 
espero  virá  a ter. 

A calçada  da  Serra  de  Ilaguahy  tem  continuado 
no  melhor  andamento  pela  segurança  e perfeição  do 
trabalho,  em  grande  parte  devida  ao  excellente  Mes- 
tre que  tem.  Elevei  a sua  consignação  mensal  a 1 .500Ü 
réis , e tenho  que,  a não  faltarem  braços  , poderá  estar 
concluida  com  economia , ao  mais  tardar , até  fins  de 
Fevereiro  proximo  futuro.  He  todavia  para  sentir  que 
não  se  lhe  houvesse  dado  outra  direcção  em  seu  prin- 
cipio , e que  se  preferisse  o faze-la  seguir  pelo  lu- 
gar trilhado.  Forçoso  foi  porém  ao  Governo  da  Pro- 
víncia, que  a mandou  continuar,  aproveitar  1.400 
braças  da  Serra  que  ja  se  achavão  calçadas. 

Huma  parte  considerável  da  estrada  entre  a ponte 
de  Itaguahy  , onde  termina  o Município  da  Corte, 
e a raiz  da  Serra  daquelle  nome  era  intransitável  no 
tempo  das  aguas  pelos  atoleiros  que  então  tinha , e 
porque  o rio  inundando  por  mais  de  100  braças  im- 
pedia a passagem  no  lugar  da  ponte  do  Teixeira, 
entre  a Serra  e a Villa , que  possue  hum  dos  portos 
consideráveis  do  litoral  cia  Província  pelo  seu  Com- 
mercio.  Convencido  de  que  a construcção  dessa  ponte 
e necessários  aterros  crão  de  interesse  vital  á cres- 
cente prosperidade  da  Villa  de  Ilaguahy  , encarregou 
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o Governo  o Juiz  de  Direilo  da  Comarca,  o Bacha- 
rel João  Àntonio  de  Miranda,  de  promover  huma 
subscripção  para  coadjuvar  as  obras,  a qual  ja  pro- 
duzio  a somma  de  1.84OUO0O  réis,  e he  de  esperar 
cresça  mais. 

Para  dar  começo  e andamento  a estes  trabalhos 
seguio  no  dia  20  de  Setembro  preterito  para  ltaguahy 
o Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  , levando  o Mestre 
e ferramentas  que  se  acharão  no  aterro  do  Serapuhy. 
Espero  ve-los  concluídos  antes  da  força  das  aguas  pela 
incançavei  actividade  desse  digno  Ofíicial , e attentas 
as  providencias  que  com  antecedencia  se  derão  para  haver 
operários  e os  materiaes  precisos. 

Também  mandei  fazer  os  reparos  necessários  na 
porção  de  estrada  entre  o alto  da  Serra  e a Villa  de 
S.  João  do  Príncipe  por  hum  lado,  e por  outro  até 
á ponte  do  Ribeirão  das  Lages  na  estrada  de  Mathias 
Ramos.  Concluida  a Serra  darei  maior  andamento 
áquelles  trabalhos. 

Os  exames  relativos  ao  melhoramento  da  nave- 
gação do  rio  ltaguahy  e da  sua  barra  achão-se  con- 
cluídos e levantada  a planta , que  com  o Orçamento 
da  despeza  necessária  para  execução  da  obra , nive- 
lamento e respectivo  Relatorio  vos  será  presente. 

Delle  vereis  que  os  generos  que  ali  tem  de  em- 
barcar são  presentemente  transportados  da  Villa  ás 
costis  de  animaes  , ou  em  carros  por  huma  estrada 
péssima  pelo  seu  terreno  até  o lugar  do  embarque  no 
Trapiche  do  Barroso.  Ahi  recebem  as  Embarcações 
somente  a metade  do  carregamento  para  não  encalha- 
rem no  banco  da  barra , e descendo  o rio  vão  esperar 
no  Sacco  da  Madeira  a outra  metade  que  lhes  he  le- 
vada em  lanchas. 

Para  obviar  a estes  inconvenientes  que  comsigo 
trazem  demoras,  prejuizos  e despezas  propoem  o Ca- 
pitão de  Engenheiros  Galdino  Justiniano  da  Silva 
Pimentel,  a quem  forão  estes  trrbalhos  confiados:  l.°. 
a abertura  de  huma  valia  navegavel  do  porto  da  Viuva 
ao  Sacco  da  Madeira  : 2.° , a abertura  de  outra  si- 
milhanle  da  Villa  ao  porto  do  Casaca.  Esta  ultima  está 
projeclada.  desde  a creação  dn  Villa  •,  por  quanto  au- 


torisando  o Alvará  de  5 de  Julho  de  1818  , ao  Mi- 
nistro que  a creasse , a medir  e demarcar  o necessá- 
rio terreno  para  o seu  assento , Rocio , e logradouros  , 
designou  elle  como  parte  destes  o espaço  preciso  para 
a abertura  da  mencionada  valia. 

Porei  de  parte  os  pormenores  do  plano  e as  con- 
siderações que  faz  o referido  Engenheiro  , e que  me 
pareeem  judiciosas,  por  quanto  no  seu  Relatorio  as 
Tereis  com  lodo  o desenvolvimento , e limitar-me-hei 
a observar  que  o augmento  considerável  do  coinroer- 
cio  da  Villa  de  Itaguahy  reclama  do  vosso  patriótico 
zelo  a similhante  respeito  alguma  providencia. 

Segundo  as  informações  colhidas  pelo  mencionado 
Engenheiro  tinha  essa  'Villa  apenas  3(3  casas  no  anno 
de  1830,  12  annos  depois  da  sua  creação  , e possue 
hoje  132$  reduzia-se  então  o numero  de  Embarcações 
que  fazião  o seu  commercio  a 3 Sumacas  e 1 Lancha , 
e conta  hoje  27  5 então  exportava  annualmente  50.000 
arrobas  de  café  , hoje  400.000. 

A despeza  com  essas  duas  valias  navegáveis  acha-se 
orçada  em  80.043Ü040  réis,  e porque  nào  será  pos- 
sível, ao  menos  por  agora,  emprehende-las  á custa  dos 
Cofres  Provinciaes , sobre  que  pezão  tantos  e ião  ca- 
riados encargos  , parecera-me  conveniente  que  auto- 
risasseis  o Governo  da  Província  a eontracta-las  por 
empresa  com  alguma  Companhia  ou  Empresário  me- 
diante 0 privilegio  de  cobrar  por  certo  tempo  huma 
taxa  que  lhe  pudesse  dar  suficiente  lucro.  Àssegurão- 
me  de  hoa  parte  que  ha  quem  queira  tomar  a si  essa 
empresa , se  a Lei  que  a autor isar  conceder  vanta- 
gens. 

As  obras  da  estrada  da  Serra  da  Mangaratiba 
começárão  no  mez  de  Julho  proximo  passado  debaixo 
dos  melhores  auspícios,  peio  considerável  auxilio  que 
receberão  de  dous  Cidadãos  interessados  no  seu  me- 
lhoramento. Anteriormente  havia  0 encarregado  da  sua 
administração,  0 Cidadão  Miguel  Antonio  da  Silva, 
agenciado  huma  subscripção  que  produzio  a quantia 
de  1 .379Ü060  réis , a qual  foi  applicada  em  tornar 
transitável  0 caminho  da  Serra , que  pelo  seu  pés- 
simo estada  paralisou  nos  mezes  de  Fevereiro  e Março 


a commumcação  das  Tropas  com  a Mangaratiba.  Mar- 
quei para  laes  obras  a consignação  mensal  de  l.OOOÜ 
réis  que  tenciono  .augmnntar , e inclui  no  Orçamento 
para  o anno  financeiro  futuro  a quantia  necessária 
para  a sua  continuação.  A utilidade  desta  estrada  ja 
vos  foi  demonstrada  por  meu  antecessor  , no  Rela- 
tório do  Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  que  vos 
apresentou  , e na  respectiva  planta  de  reconhecimento  se 
contém  os  esclarecimentos  que  a similhante  respeito 
se  podem  desejar. 

Ao  mesmo  Cidadão  Miguel  Antonio  da  Silva , 
encarreguei  a construcção  da  ponte  do  Ribeirão  das 
Lages,  incumbida  por  Portaria  de  12  de  Fevereiro  de 
1 835 , á Camara  Municipal  de  S.  João  do  Principe  , que 
nunca  lhe  deo  principio.  No  fim  do  mez  proximo  pas- 
sado devião  estar  no  lugar  as  madeiras  precisas , e 
vencida  essa  dificuldade  que  era  a maior,  supponho 
a obra  ja  começada , atlenta  a actividade , zelo  e boa 
vontade  do  Administrador.  Assegura-me  este  que  se 
poderá  concluir  com  despeza  menor  de  l.OOOÜ  réis. 

Os  reparos  da  estrada  que  da  Cidade  d1  Angra 
segue  para  o Bananal , Arêas  e Rezende  tem  progre- 
dido satisfactoriamente.  Elevei  a sua  consignação  men- 
sal a GOOÜOOO  réis.  A parle  administrativa  dessas  obras 
acha-se  confiada  a huma  Commissão  composta  de  seis 
Cidadãos  do  Município  d5  Angra  dos  Reis  , que  tem 
correspondido  dignamente  á expectação  do  Governo. 
Ao  Cidadão  José  Francisco  da  Silva  , encarreguei  a 
direcção  do  aterro  e obras  entre  o alto  da  Serra  da 
Ilha  Grande,  e passagem  do  rio  Pirahy.  Ao  Cidadão 
José  Joaquim  Pereira  , incumbi  o reparo  da  pedra  da 
Serra  do  rio  Claro  , que  ja  se  acha  concluído  com 
módica  despeza,  e o concerto  da  parte  da  mesma  es- 
trada entre  a indicada  passagem , e o Registo  do  Pouso 
Secco.  Contemplei  no  Orçamento  para  o anno  finan- 
ceiro futuro  a somma  conveniente  para  a continuação 
das  obras  da  referida  estrada. 

Ao  Engenheiro  incumbido  pelo  Governo  Central  da 
direcção  das  obras  da  estrada  nova  de  Paraty  encar- 
reguei os  reparos  da  velha  , contemplada  no  Titulo 
10  do  Orçamento  Provincial  do  anno  financeiro  cor- 
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reate.  Os  concertos  ligeiros  a que  mandei  proceder 
para  a tornar  transitável , em  quanto  se  não  conclue 
a nova,  forão  orçados  em  2.50OUO0O  réis,  e ja  ti- 
verão  principio  no  mez  de  Agosto  proximo  preterito. 

Também  encarreguei  ao  mesmo  Official  a cons- 
trucção  da  ponte  do  Bananal  sobre  o rio  Piraqué  , 
que  era  de  urgente  necessidade,  orçada  em  1.8OOU0OO 
réis.  Estão-se  preparando  os  materiaes  para  se  lhe  dar 
começo.  A da  Cachoeira  , mandada  construir  por  meu 
antecessor,  acha-se  ultimada. 

Cumpre  informar-vos  que  por  Aviso  de  29  de 
Julho  preterito , expedido  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  do  Império,  consignou  mensalmente  0 Go- 
verno Central  a somma  de  l.OÜOÜOOO  réis  para  as 
obras  da  estrada  nova  de  Paraty , por  ser  pertencen- 
te á Administração  Geral.  Não  obstante  , porque  a 
sua  conclusão  terá  de  ser  demorada , he  de  razão  que 
autoriseis  o Governo  da  Província  a despender  as  quan- 
tias precisas  para  acudir  aos  reparos  de  que  possa  hir 
precisando  a antiga.  Por  ella  recebe  a Villa  de  Pa- 
raty quasi  todos  os  generos  d^xportação  que  descem 
da  Província  de  S.  Paulo  das  Villas  da  Cunha,  Tau- 
baté , Guaratinguilá  , Pindamonhangaba  , de  parte  do 
Termo  de  Lorena  , e dc  alguns  lugares  mais  próxi- 
mos da  Província  de  Minas  Geraes.  Na  facilidade  de 
taes  communicações  vai  a prosperidade  da  interessan- 
te Villa  de  Paraty  , pois  que  estando  intransitável  o 
caminho  descem  as  Tropas , ainda  que  com  mais  ex- 
tensa viagem,  para  0 litoral  da  Província  de  S.  Paulo. 

O exame  da  estrada  que  segue  daMambucaba  a 
Lorena,  ordenado  pelo  artigo  l.°  § 9.°  da  Lei  Pro- 
vincial de  9 de  Maio  proximo  passado,  em.N.0  13, 
acha-se  feito,  como  vereis  da  respectiva  planta  de  re- 
conhecimento. 

Por  ella  descem  generos  de  huma  parte  dos  Mu- 
nicípios das  Villas  da  Cunha  e S.  Luiz  , de  grande 
parte  do  de  Lorena , Guaratinguilá  e de  alguns 
outros  lugares , tanto  da  Província  de  S.  Paulo , 
como  de  Minas  Geraes.  Vinte  contos  de  réis  , incluí- 
dos 8 para  huma  ponte  sobre  o rio  principal,  pare- 
cem sufíicienles  para  po-la  em  estado  de  ser  transi- 
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(ada.  He  de  muita  importaneia  para  o Commercio  in- 
terior e para  a Povoação  da  Mambucaba  que  tem  por- 
to de  mar.  . 

Píáo  a contemplei  no  Orçamento,  porque  as  obras 

nella  feitas  o tem  sido  por  conta  da  Secretaria  dis- 
tado dos  Negocios  do  Império  , visto  pertencer  á Admi- 
nistração Geral. 

Ós  moradores  do  2.°  Dislricto  de  Paz  de  Itagua- 
hy  abrirão  entre  si  huma  subscripção , agenciada  pelo 
Cidadão  Alexandre  da  Silva  Feital , para  a construc- 
cão  da  ponte  do  Bananal  sobre  o rio  Guandu  na  es- 
trada geral  do  Pirahy.  Não  sendo  para  isso  sufíicien- 
te  o seu  producto  recorrerão  ao  Governo.  Com  o so- 
bredito Feital  contractei,  por  intermédio  do  Coronel 
Conrado  , a construcção  da  referida  ponte  e o repa- 
ro da  dos  Poços  na  mesma  estrada  pela  quantia  de 
8OOIJOOO  réis  , percebendo  elle  mais  a importaneia 
da  subscripcão  mencionada,  e utilisando-se  das  ma- 
deiras que  ja  se  achavão  promptas  na  margem  do  no 
e que  elle  mesmo  dera.  Segundo  0 contracto  devem  essas 

obras  estar  a concluir-se. 

A porção  da  estrada  que  segue  da  Pavuna  ao  in- 
terior da  Província  pelas  immediações  do  rio  Serapu- 
hy  , e de  summa  importaneia  porque  nella  desembo- 
cão  e he  commum  ás  frequentadas  estradas  do  Ro- 
deio, Pirahy,  Commercio  e Policia , tinha  passos  hor- 
ríveis que  em  tempo  invernoso  ninguém  ousava  fran- 
quear , tomando  grandes  rodeios  a buscar  trilhos  me- 
nos perigosos,  ou  dirigindo-«e  a outros  lugares.  Meu 
antecessor  mandou  abi  construir  huma  ponte  e dous 
pontelhões.  Esta  tão  proveitosa  despeza  ficaria  porém 
em  parte  frustrada  se  não  se  construíssem  os  aterros 
precisos,  visto  que  sendo  os  antigos  de  barro  fotma- 
vão  extensos  atoleiros  onde  os  animaes  se  enlerravão 
até  aos  peitos.  Somente  os  nossos  Lavradores  que.  con- 
duzem seus  generos  ao  mercado  ás  costas  de  animaes 
podem  avaliar  os  prejuízos  que  d ahi  lhes  resultão. 

Orçada  a despeza  dos  precisos  reparos  em  7.700U 
réis,  mandei-lhes  dar  principio.  Começárão  as  obras 
no  mez  de  Junho  proximo  findo  debaixo  do  plano  e 
instrucções  do  Coronel  Conrado  Jacob  de  JNiemeyer. 
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Achão-se  concluídos  com  despcza  menor  á orçada  Ires 
ponlelhões  e o aterro  capa;:  de  resistir  ás  aguas  , e 
ús  maiores  cheias , pela  sua  solidez  e altura.  Fizerão- 
se  vários  cortes  ao  rio  e valias  para  o esgoto  do  brejo 
« segurança  da  obra.  A falta  de  braços  e as  febres 
que  reinarão  naquellas  paragens  não  permiltirão  con- 
clusão mais  prompta. 

De  hum  circunstanciado  Relatorio  que  vos  será 
presente  do  mencionado  Engenheiro , e respectiva  plan- 
ta topographica  baseada  sobre  os  trabalhos  do  Briga- 
deiro Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa  , em 
1812,  conhecereis  as  vantagens  comparativas  das  tres 
estradas  do  Commercio,  Policia  e Rodeio.  A primei- 
ra be  incontestavelmente  a melhor,  sobre  o que  não 
ha  duvida.  He  esta  a unica  que  pode  servir  de  es- 
trada normal  , e que  desde  o seu  principio  foi  tra- 
-çada  para  communicar  com  segurança  e facilidade  duas 
Capitaes  entre  si  , a da  Província  de  Minas  Geraes 
« a Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Não  repetirei  o que 
se  contém  no  mencionado  Relatorio  : nada  deixa  que 
desejar  •,  descreve  miudamente  o estado  de  cada  huma 
das  referidas  estradas  } indica  os  melhoramentos  que 
reclamão  e as  quantias  precisas  para  leva-los  a effeilo. 

A somma  que  a esse  habil  e incançavel  Officiál 
parece  necessária  para  o reparo  completo  da  estrada 
do  Commercio  , desde  a encruzilhada  da  Maxambomba 
até  aos  limites  da  Provinda  de  Minas  Geraes  , com- 
prehendidas  varias  pontes , entre  as  quaes  a do  Para- 
hiba  , parecerá  muito  bera  empregada  a quem  refle- 
ctir  por  hum  pouco  sobre  a sua  importância  Com- 
mercial.  A maior  facilidade  das  communicaçôes  com 
huma  grande  parte  da  Província  de  Minas , cujo  Com- 
mercio he  tão  importante  e proveitoso  a esta  do  Rio 
de  Janeiro  , não  he  o unico  beneficio  que  tal  despe- 
da poderá  produzir.  Estende-se  este  pois  aos  Povos 
-situados  além  da  Serra  da  Viuva  nesta  Província, 
aos  habitantes  do  Rio  Preto,  e dos  ricos  Municípios 
de  Valenca  e Vassouras  , d’onde  se  tem  aberto  tra- 
vessias muito  frequentadas.  Convem  além  disso  apro- 
veitar as  sommas  avultadas  que  nella  se  despendêrão 
em  obras  que  depois  se  abandonárão,  e cuja  fortaleza 
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tem  resistido  por  tal  modo  ás  injurias  do  tempo  que 
na  estação  das  aguas  servem  de  estrada  aos  animaes 
os  paredões  construidos  pelo  Brigadeiro  Soares  de  An- 
dréa. As  calçadas , pelo  completo  abandono  em  que  fi- 
cárão , afigurão-se  montões  de  ruinas  c como  que  ser- 
vem de  escarmento  ao  deleixo  dos  que  abandonárãt>  a 
unica  obra  importante  que  nesse  genero  existia  então 
na  Provincia. 

N o mez  de  Julho  proximo  passado  começárão  os 
reparos  dessa  importante  estrada.  Marquei-lhe.  a con- 
signação mensal  de  1.20OÜO00  réis  com  a intenção 
de  a augmentar  logo  que  o permittissem  as  circuns- 
tancias. Para  dirigir  e administrar  as  obras , segundo 
as  instrueções  do  Coronel  Conrado  , escolhi  o Cida- 
dão Manoel  de  Azevedo  Matos , Fazendeiro  honrado  , 
muito  experiente  em  taes  matérias  e practico  dos  lu  - 
gares.  Tomou  sobre  si  de  muito  bom  grado  este  pe- 
zado  encargo.  As  obras  não  tem  íido  maior  progres- 
so pela  falta  de  braços.  Para  sua  continuação  contem- 
plei no  Orçamento  a consignação  mensal  de  2.000Ü 
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réis. 

A ruína  total  da  Barca  que  nessa  estrada  dava 
passagem  sobre  o Rio  1 arahiba  obrigou  o Governo  a 
mandar  construir  huma  nova.  similhanle  á antiga  com 
capacidade  para  transportar  7 a 8 animaes  carregados. 
Ó referido  Cidadão  Azevedo  Matos  obrigou-se  a da-la 
prompía  neste  mez  pela  quantia  de  1:900^000  rs. 
afora  a corrente  grande  de  ferro  precisa  para  menea-la. 
Resolvi-me  a fazer  essa  despeza  pelo  credito  votado 
no  Orçamento  para  as  eventuaes , porque  a cons- 
trucção  da  ponte  que  he  ali  indispensável  não  po- 
derá eertamente  ter  lugar  por  estes  3 ou  4 annos , 
attenta  a avultada  somma  que  exige  , e as  obras  de 
que  era  toda  a sua  extensão  ha  mister  a estrada. 

Os  reparos  necessários  á da  Policia,  cujo  es- 
tado vem  miudamenle  descriplo  no  indicado  Rela- 
tório , forão  pelo  referido  Engenheiro  orçados  em 
69:996#>000  rs.  , quantia  esta  da  qual  se  deve  abater 
a importância  das  obras  que  se  fizerem  no  corrente 
anno  financeiro,  o a da  Ponte  do  Desengano  ora  em 
andamento. 
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Com  o Marquez  de  S.  João  Marcos  contractei  , 
por  interraedio  do  ja  mencionado  Engenheiro , a cons- 
trucção  da  Ponte  de  Santa  Anna , a dos  Botaes , a 
da  Vargem  desse  mesmo  nome  , a de  quatro  ponte- 
lhões  , e os  aterros  da  porção  plana  da  mesma  es- 
trada , comprehendida  entre  a Serra  da  Viuva  e a da 
Santa  Anna,  tudo  pela  quantia  de  7:000^)000  rs.  em 
que  forão  essas  obras  orçadas.  ]No  principio  de  Julho 
proximo  passado  ti  verão  começo  com  grande  força  de 
gente  e boa  execução.  Achão-se  ja  concluidos  a ponte 
de  Santa  Anna  e aterros  adjacentes  com  tres  fortes 
pontelhões.  Pretendo  fazer  dar  brevemente  principio 
ao  concerto  do  resto  da  estrada.  Para  sua  continuação 
inclui  no  Orçamento  a quantia  necessária. 

As  obras  da  Ponte  do  Desengano  sobre  o Para- 
hiba  entre  as  Villas  deValença  e Vassouras  nessa  mes- 
ma estrada,  e arrematadas  em  1834  por  Antonio  Pe- 
reira Sampaio  (que  ja  havia  recebido  o primeiro  pa- 
gamento d’  essa  som  ma)  começarão  finalmente  no  prin- 
cipio de  Julho  proximo  preterito  e estão  em  anda- 
mento. 

A frequência  do  transito  por  essa  ponte , impos- 
sibilitada de  o dar  em  quanto  durar  a sua  reconstruc- 
ção , fez  com  que  o Governo  mandasse  arrematar  a 
passagem  gratuita  do  rio  por  canoas  pelo  tempo  de 
seis  mezes , segundo  fóra  ordenado  por  Aviso  da  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negocios  do  Império  de  23  de 
Agosto  de  1834.  Esta  passagem  acha-se  em  effectivi- 
dade-,  não  está  porém  em  proporção  com  a afíluencia 
de  Tropas  e passageiros  que  ahi  concorrem.  O Go- 
verno tem  feito  á Gamara  Municipal  da  Villa  de  Vas- 
souras repetidas  recommendações  para  activar  o Arre- 
matante na  conclusão  da  obra. 

Tres  pontes  na  Povoação  de  Santa  Anna  do  Pi- 
rahy  ja  tem  sido  levadas  das  cheias  dó  rio  pela  sua 
má  construcção.  Tendo  o Coronel  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer  organisado  a planta  e orçamento  de  humá 
com  a elevação  e largura  precisa  para  que  o rio  te- 
nha nas  grandes  enchentes  suficiente  espaço  por  onde 
passe  as  suas  aguas  , encarreguei  hum  dos  princi- 
paes  Cidadãos  daquelles  lugares  de  agenciar  huma 
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subscripçâo  para  construi-la , sendo  o que  puder  fal- 
tar supprido  pelos  cofres  Provinciaes.  A despeza  d’essa 
ponte  foi  orçada  era  3:000$000  rs. 

Achão-se  levantadas  as  plantas  e feitos  os  Orça- 
mentos da  ponte  do  Parahyba  na  Barra  Mansa , e a 
do  Bananal  na  estrada  que  daquella  Villa  segue  para 
Resende.  Á riqueza  crescente  daquelle  florescente  Mu- 
nicípio , e a utilidade  d’essas  pontes  , vos  inclinará  por 
certo  a consignar  para  seu  começo  alguma  quantia. 

De  hum  Officio  do  Coronel  Conrado , que  acom- 
panha as  referidas  plantas , colhereis  interessantes  por- 
menores ácerca  do  methodo  de  construcção  adoptado. 

A ponte  grande  de  Resende  sobre  o Rio  Para- 
hiba  acha-se  concluida.  Foi  orçada  em  14:000$, rs. , 
e porque  da  subscripçâo  com  que  a começárão  somen- 
te duas  terças  partes  se  percebêrão , foi  mandada  con- 
tinuar pelo  Governo  , em  Portaria  de  15  de  Junho 
proximo  passado  , em  conformidade  do  Titulo  10  da 
Lei  do  Orçamento  Provincial. 

Esta  ponte  de  21  lanços  e 90  braças  de  compri- 
mento, de  summa  importância  para  o Commercio  de 
JMinas  Geraes  , do  Municipio  de  Resende , e parte 
de  S.  Paulo,  deve  com  justiça  ser  contada  entre  as 
melhores  obras  da  Província  pela  sua  elegancia  , boa 
construcção  e fortaleza,  He  pela  maior  parte  devida 
aos  habitantes  daquelle  Município,  e ao  patriótico  ze- 
lo de  hum  digno  Cidadão , João  Lourenço  Dias  Gui- 
marães, que  não  so  subscreveo  com  1:000$000  réis 
e agenciou  mais  subscriptores  para  a obra , como  tam- 
bém a dirigio  com  constância , economia  e intelligen- 
cia  até  sua  conclusão.  Certamente  observareis , Srs. , 
os  patrióticos  esforços  dos  Resendenses.  A obra  da 
Cadèa  também  começou  e foi  levada  ao  ponto  em 
que  está  por  subscripções  de  particulares. 

Grande  numero  de  Fazendeiros  e moradores  do 
extincto  Termo  de  Iguassú,  e dos  Municipos  de  Va- 
lença  e Vassouras,  representárão  ao  Governo  Central 
ácerca  das  vantagens  da  juncção  dos  rios  Provedor  e 
Cachoeira  no  rio  Iguassú , para  alimentar  a sua  na- 
vegação no  tempo  secco  , e facilitar  desfarte  a con- 
ducção  dos  generos  que  das  Freguezias  do  extincto 
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Termo  e de  Serra  acima  affluem  para  o florescente 
porto  da  extincta  Villa  , a fim  de  serem  conduzidos 
por  via  de  mar  para  o Rio  de  Janeiro.  Por  quanto 
na  occasião  de  secca , attento  o diminuto  volume  de 
agua  que  tem  o rio  Iguassú , he  mister  transportar 
os  generos  em  canoas  razas  para  o porto  denominada 
dos  Saveiros,  consideravelmente  distante,  e no  qual 
ja  podem  navegar  lanchas  $ conducção  esta  porém  que 
alérn  de  difficil  e demorada  traz  muitas  vezes  conside- 
raveis  prejuizos. 

Creado  o Governo  Provincial , forão-lhe  todos  es- 
tes papeis  devolvidos,  e depois  de  ouvida  a Camara 
Municipal  da  extincta  Villa  e as  de  Vassouras  e Va- 
lença,  que  reconhecerão  todas  a utilidade  e importân- 
cia da  obra  projectada , foi  o seu  exame  commettido 
a hum  Official  Engenheiro. 

A planta  topographica  do  terreno  comprehendi- 
do  entre  os  rios  Provedor , Cachoeira  e Iguassú , o 
plano  e orçamento  da  obra , e o respectivo  nivelamen- 
to ser-vos-hão  presentes.  Forão  estes  trabalhos  orga- 
nisados  pelo  Capitão  de  Engenheiros  Frederico  Car- 
neiro de  Campos , que  orçou  a despeza  necessária  pa- 
ra a execução  do  plano  em  45:370^)000  réis. 

O Coronel  Conrado  Jacoh  de  Niemyer , he  porém 
de  parecer  que  essa  despeza  pode  ser  minorada  redu- 
zindo-se a obra  a menos , segundo  expõem  no  Relato- 
rio  geral  da  sua  Secção. 

Dos  papeis  existentes  na  Secretaria  do  Governo, 
relativos  á origem  e marcha  deste  negocio,  que  vos 
serão  presentes,  colhereis  mais  amplos  esclarecimen- 
tos e observareis  quaes  os  fundamentos  da  opposição 
de  vários  moradores  de  Capivary  , Morro  Grande , 
Quebracoco , Cachoeira , e Tinguá  á execução  deste 
plano. 

Notarei  que  as  incontestáveis  vantagens  de  simi- 
lhante  melhoramento  não  tem  de  reverter  somente 
sobre  a florescente  Povoação  de  Iguassú  , senão  tam- 
bém em  beneficio  dos  Fazendeiros  e moradores  de  Ser- 
ra acima,  qüe  envião  seus  productos  ao  grande  mer- 
cado do  Rio  de  Janeiro.  A maior  parte  dos  que  des- 
cem pelas  frequentadas  estradas  do  Commercio,  Poli- 
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cia  e Rodeio,  em  vez  de  seguirem  por  terra,  en- 
contrão maior  conveniência  em  dirigir-se  ao  porto 
de  Iguassú  , por  ser  mais  commodo  e talvez  menos 
despendioso  o transporte  por  mar  feito  dentro  da  Ba- 
hia de  Nictheroy  a abrigo  dos  contratempos  e peri- 
gos da  navegação  costeira. 

Talvez  tenha  aqui  cabimento:  informar- vos  .que  a 
Lei  Provincial  de  7 de  Maio  proximo  passado , a qual 
annexou  interinamente  as  Freguezias  do  extincto  Mu- 
nicípio de  Iguassú  ao  de  Nictheroy , foi  executada. 
Ainda  não  me  chegárão  ás  mãos  todas  as  informações 
que  exigi,  para  satisfazer  a huma  requisição  vòssa  áeer- 
ca  da  população  do  referido  Município , numero  de 
seus  fogos , importância  de  sua  exportação , e impor- 
tação , estado  de  sua  Agricultura , Commercio , &c. 

Não  duvido  todavia  assegurar-vos  que  a popu- 
lação e Commercio  da  Povoação  de  Iguassú  lhe  dão 
direito  a esperar  da  vossa,  justiça  e imparcialidade  a 
sua  reintegração  na  cathegoria  de  Villa.  . . 

Com  o Relator io  geral  da  Secção  do  Poente,  a 
cargo  do  Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer , ser- 
vos-ha  presente  a Carta  Topographica  que  delia  le- 
vantou e que  torna  mais  sensivel  a importância  rela- 
tiva das  estradas  comprehendidas  na  mesma  Secção  , 
da  qual  até  aqui  vos  tenho  fallado. 

Do  Relatorio  do  l.°  Tenente  de  Engenheiro  lulio 
Frederico  Koeler  , encarregado  da . Secção  do  Centro 
da  Província  , conhecereis  o estado  em  que  se  achão 
as  obras  da  impj^ante  Estrada  da  Serra  da  Estrella, 
os  melhoramentos  que  exige,  e quaes  as  sommas  pre- 
cisas para  realisa-los.  As  referidas  obras,  tem  progre- 
dido com  actividade.  A planta  da  parte  : da  estrada 
entre  o fim  da  calçada  e Corrego  Secco  indica  o seu 
estado  , e vereis  ser  hoje  a melhor , a parte  que  era 
a'  peior  antes  dos  reparos  que  nella  se  fizerão.  Ou- 
tros se  tem  concluído  nos  lugares  onde  se  tornavão 
mais  urgentes  , e a ponte  grande  da  Olaria  está  a 
ultimar-se 

Ainda  que  a planta  de  toda  a estrada  se  ache 
levantada  , não  foi  com  tudo  possivel  ao  mencionado 
Engenheiro  promptificar  até  hoje  a respectiva  Carta, 
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em  razão  d’  outras  urgências  do  serviço  a que  lhe  foi 
mister  acudir.'  Espero  porém  que  vos  será  apresentada 

nesta  Sessão. 

Comprehendi  no  Orçamento  do  armo  financeiro 
futuro  a consignação  mensal  de  2;000#)000  rs,  para  a 
continuação  das  obras  desta  estrada,  cujo  minucioso 
Orçamento  acompanha  o referido  Relatorio.  ^ 

Delle  também  vereis  o estado  em  que  se  acnão 
as  estradas  do  Mar  de  liespanha  , do  Verneque , e de 
Santa  Cruz  *,  e dos  respectivos  Orçamentos  quaes  as 
despezas  indispensáveis  para  o melhoramento  de  cada 

huma  delias.  , 

As  obras  da  ponte  grande  do  Paraniba  na  \ íila 

desse  nome  , e mencionada  estrada  da  Serra  da  Es- 
trella  , orçada  em  104:000^)000  rs.  ja  começárão  , e 
estão  em  andamento.  Encarreguei  a sua  parte  mera- 
mente Administrativa  a huma  Commissão  , composta 
dos  Cidadãos  Antonio  Barroso  Pereira , Hilário  Joa- 
quim de  Andrade , e João  Gomes  Ribeiro  de  Àvellar  , 
os  quaes  esse  encargo  acceitárão  , e de  accordo  com 
o Offieial  Engenheiro  tem  empenhado  as  suas  rela- 
ções e influencia  para  remover  todos  os  obstáculos 
que  ordinariamente  soem  encontrar  similhantes  obras, 
quando  effectuadas  no  centro  da  Provincia  e longe  de 
recursos  • 

A dificuldade  de  haver,  operários  naquelles  lu- 
gares , principalmcnte  Canteiros Cavouqueiros , e o 
excessivo  salario  que  alguns  pedião  , me  levou  acon- 
tractar  os  serviços  de  vários  Colqnçs  com  a Sociedade 
de  Colonisação  do  Rio  de  Janeiro.  Começárão  seus 
trabalhos  no  principio  do  raez  de  Agosto  ultimo  , e 
são  muito  satisfactorias  as  informações  que  da  sua 
pericia  c diligencia  hei  recebido.  . , n 

Em  attenção  ao  Commercio,  e frequeucia  do  Por- 
to da  Estrella  , que  o he  da  estrada  d esse  nome  , 
dei  as  precisas  providencias  para  que  se  collocassem 
3 signaes  na  sua  barra,  os  quaes  indicassem  as  em- 
barcações os  lugares  onde  demorão  as  pedras  que  Iné» 
são  perigosas , e ás  vezes  fataes  , quando  nas  mares 
cheias  ficáo  submergidas  debaixo  das  aguas. 

A ponte  do  Rio  Inhomerim  , ^que  pelo  seu  es- 
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tado  de  mina  não  dava  transito  , acha-se  reconstruí- 
da , bem  como  a do  Rio  Caiuaba  que  havia  cabido. 
I orna-se  indispensável  que  autoriseis  desde  ja  o Go- 
verno da  Província  a despender  a somma  necessária 
na  reconstrucção  da  Ponte  do  Bonga  , orçada  em 
2:288$000  réis  e reparos  ao  aterro  , orçados  em 
1:144^)800  rs.,  a fim  de. que  não  fiquem  perdidas 
as  quantias  que  nessas  obras  ja  se  gastarão.  Este  ne- 
gocio acha-se  affeeto  á vossa  decisão. 

Sinto  não  vos  poder  trazer  a agradavel  noti- 
cia de  que  as  obras  da  Estrada  de  Cantagallo  hou- 
vessem tido  principio.  Julguei  pois  conveniente  não 
lhes  dar  começo  sem  que  primeirameute  estivessem 
concluídos  os  exames  a que  mandei  proceder,  a planta 
da  Estiada  , e o Orçamento  da  despeza  precisa  para 
seu  melhoramento.  r 

Encarreguei  dessa  tarefa  o ex-Major  do  Corpo  de 
Engenheiros  Carlos  Rivierre , e com  effeito  os  seus  tra- 
balhos corresponderão  ás  boas  informações  que  acer- 
ca do  seu  merecimento  me  havião  sido  dadas.  Os 
seus  Relatórios  vos  serão  presentes  , bem  como  a plan- 
ta da  mencionada  Estrada,  e respectivos  orçamentos. 

Dous  são  os  caminhos  que  de  Cantagallo  seguem 
para  a Bahia  dc  Nictheroy , e servem  de  vehiculo 
á avultada  producção  de  café  daquella  fértil  e impor- 
tante parte  da  Província,  hum  passa  por  Nova  Fri- 
burgo , e Morro  Queimado,  e vai  ao  Porto  das  Cai- 
xas , outro  atravessando  a Serra  do  Socavão  conduz 
a Magé. 

Segundo  o parecer  daquelle  Engenheiro  são  am- 
bos necessários  e devem  ambos  conservar-se.  E sem 
duvida  , porque  abandonada  a estrada  que  passa  por  No- 
va Friburgo  aniquilar-se-hia  inteiramente  esta  Colonia  , 
que  pouco  tem  prosperado  , sendo  huma  das  principaes 
causas,  a má  qualidade  do  terreno  que  escolherão  pa- 
ra  o seu  assento.  Mantem-se  pois  com  a passagem 
das  Tropas  que  girão  por  essa  estrada,  e fornecendo 
de  cereaes  e legumes  a Cantagallo  que  exclusivamente 
se  occupa  da  cultura  do  café.  Além  disso  seria  si- 
milhanle  abandono  muito  prejudicial  ás  Villas  de  S. 
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João  tle  Itaborahy , Macacú , e á llorescente  Povoação 
do  Porto  das  Caixas. 

A suppressão  da  estrada  que.  conduz  a Magé  tra- 
ria considerável  prejuizo  a essa  Yilla  e aos  estabele- 
cimentos de  Lavoura  situadas  nas  margens  do  Paque- 
quer , e Rio  Negro. 

Entende  o mencionado  Engenheiro  que  , a não 
ser  possível  acudir  simultaneamente  ao  reparo  de  am- 
bas , convirá  começar  pelos  que  exige  a que  passa 
por  Nova  Friburgo  , porque  além  de  ser  a mais  fre- 
quentada, lie  também  a de  mais  facil  melhoramento. 

A despeza  necessária  para  o seu  reparo  ge- 
ral , comprehendidas  todas  as  pontes , foi  orçada  em 
170:000^)000  rs.  Dessa  somma  dever-se-ha  todavia 
deduzir  a importância  da  ponte  do  Rio  Casseribú  á 
qual  ja  se  deo  principio. 

lnlimamente  convencido  da  importância  dessa  es- 
trada , attento  o progressivo  augmenlo  da  cultura  do 
café  no  Dislricto  de  Canlagallo  , e da  necessidade  das 
communicações  , vai  o Governo  quanto  antes  dar  co- 
meço aos  reparos  de  que  carece,  e esforçar-se-ha  por 
vencer  os  obstáculos  que  conta  encontrar , muito  prin- 
cipalmente nascidos  da  falta  de  braços  • nessas  para- 
gens onde  os  salarios  são  exorbitantes.  Alguns  me- 
lhoramentos se  podem  fazer  na  direcção  da  estrada. 
Tal  be  o que  tem  por  fim  evitar  a passagem  dos  2 
Batalaes. 

No  Orçamento  para  o anno  financeiro  futuro  en- 
contrareis incluida  a somma  de  24:*000<#)000  rs.  para 
a continuação  das  obras  dessa  estrada.  Convirá  que 
consigneis  alguma  quantia  com  que  se  possa  acudir 
aos  mais  urgentes  reparos  de  que  ba  mister  a outra , 
para  a conservar  transitável  até  que  as  circunstancias 
permittão  emprehender  hum  concerto  regular. 

Com  o Cidadão  Francisco  Leite  Ribeiro  contra- 
riei em  20  de  Junho  ultimo  a abertura  e conservação 
de  huma  estrada  que  conduza  de  Magé  ao  Rio  Parahiba 
com  direcção  pelas  proximidades  do  Mar  de  Hespanha , 
em  conformidade  das  bases  esfabeiecidas  na  Lei  Pro- 
vincial de  6 de  Maio  proximo  passado,  em  N.°  8. 
As  obras , segundo  informações  que  colhi , tem  tido 
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andamento.  O Empresário  ja  lhes  havia  dado  princi- 
pio antes  da  celebração  do  contracto. 

A abertura  do  Canal  do  Nogueira  em  Campos 
tem  continuado  e acha-se  com  1.211  palmos  de  de- 
senvolvimento, lendo  38  de  lurgura  e 21  de  altura 
media.  Apesar  das  diligencias  que  se  tem  feito , he  tal 
a falta  de  braços  que  tem  estado  o andamento  desta 
tão  util  e importante  obra  dependente  do  serviço  con- 
tingente de  alguns  escravos  , cujos  Senhores , mais 
por  obséquio  do  que  por  interesse , ali  os  mandão 
trabalhar  em  alguns  dias  da  Semana.  A cantaria  para 
a eclusa  está  toda  prompta. 

Acha-se  verificada  a utilidade  publica  para  a de- 
sapropriação dos  terrenos  por  onde  tem  de  passar  o 
Canal  nos  lugares  onde  ha  opposiçào , e pendem  as 
diligencias  ulteriores  exigidas  pela  respectiva  Lei. 

Pelo  que  toca  á muralha  do  Parahiba,  levantada 
para  preservar  a Cidade  de  Campos  das  inundações 
desse  caudaloso  rio , está  ella , segundo  as  ultimas  in- 
formações que  tenho  do  Offieial  encarregado  da  Sec- 
ção do  Nascente , Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Belle- 
garde  , com  altura  ja  fóra  do  alcance  das  ordinárias 
enchentes , e continuão  com  rapidez  os  trabalhos. 

Para  a continuação  do  Canal  no  anno  financeiro 
seguinte  consignei  eu  no  Orçamento  a necessária  quan- 
tia ; e bem  assim  para  as  obras  da  referida  muralha , 
visto  carecer  de  rampas  calçadas  que , por  serem  de 
grande  extensão,  forão  orçadas  em  14.000ÜOOO  réis. 

De  huma  Memória,  que  vos  apresentou  meu  an- 
tecessor , do  Brigadeiro  Antonio  Elisiario  de  Miranda 
e Brito  ficastes  inteirados  das  vantagens  que  comsigo 
tem  de  trazer  a abertura  das  estradas  requeridas  por 
alguns  dos  habitantes  do  Sertão  do  Nogueira  ao  Norte 
e ao  Sul  do  Brejo  Grande.  O Governo  não  tem  per- 
dido de  vista  tão  util  empresa  $ acha-se  verificada  a 
utilidade  publica  de  alguns  dos  terrenos  que  essas  es- 
tradas tem  de  atravessar , e somente  faltão  as  ulte- 
riores diligencias  para  se  effectuar  a desapropriação. 

Ao  Major  de  Engenheiros  Henrique  Luiz  de  Nie- 
raeyer  Bellegarde  encarreguei  os  exames  ordenados  pela 
Lei  Provincial  de  18  de  Março  proximo  passado,  com 


o fim  de  verificar  se  a barra  dei  Campos  dos  Goyta- 
cazes  pode  ser  melhorada  por  maneira  que  cessem  as 
difficuldades  que  actualmente  offerece  á entrada  o sa- 
bida das  Embarcações  de  alto  mar ; por  quanto  sen- 
do-lhes parada  entrarem  necessários  os  Sues  tem  de 
espera-los  fóra , sujeitas  a varações  e naufrágios ; e 
carecendo  dos  Nortes  para  a sahirem  , tem  de  aguardar 
que  soprem j por  dias  e muitas  vezes  por  mezes  in- 
teiros. Traz  isto  empates  sobre  maneira  prejudiciaes 
ao  giro  activo  que  requer  o Commercio , e succede 
que  as  Embarcações  não  cheguem  muitas  vezes  a fa- 
zer a metade  das  viagens  que  alias  farião , se  a Natu- 
reza prodigalisando  a fecundidade  ao  rico  Districto  de 
Campos  lhe  houvera  também  dado  hum  porto  facil , 
sufficiente  e seguro. 

Depois  de  estabelecer  os  syslemas  que  offerece  a 
Sciencia  para  o melhoramento  das  barras  dos  rios  e 
de  os  applicar  á localidade  em  questão  excluindo-os 
por  varias  considerações , principalmente  fundadas  na 
sua  inefíicacia  e pouco  duradouros  effeitos , quando  ap- 
plicados  d barra  de  que  se  trata,  julga  aquelle  habil 
Engenheiro  que  a communicação  interior  do  Para- 
hyba  com  o Maeahé  por  meio  de  hum  Canal  que 
unisse  as  lagoas  e vallões  intermédios  he  o melhor  e 
mais  seguro  meio  de  dar  a Campos  hum  bom  porto 
no  Oceano.  Este  plano  acha-se  comprehendido  no  pri- 
vilegio concedido  por  Lei  Provincial  a João  Henri- 
ques Freese  por  empresa  que,  anão  ser  mallograda, 
por  certo  que  será  fonte  de  incalculáveis  vantagens  , 
mormente  para  os  Districlos  de  Maeahé , Canlagallo 
e Campos , e de  crescidos  lucros  para  seu  Empresário. 

Eu  vos  farei  remetter  o Belatorio  do  mencionado 
Engenheiro  e o esboço  por  elle  formado  para  demons- 
tração e intelligencia  do  que  propoem.  Não  lhe  foi 
possivel  levantar  a planta  circunstanciada  de  tão  im- 
portante obra , nem  formar  o Orçamento  exacto  da 
sua  despeza.  Para  o conseguir  pois  era  mister  bastante 
tempo , a coadjuvação  de  2 Ofíiciaes  Engenheiros , e 
huma  algum  tanto  subida  despeza. 

Posto  que  se  ache  comprehendida  no  privilegio 
do  referido  João  Henriques  Freese  huma  estrada  de 
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Cantagallo  a Macahé,  he  ella  de  tão  vital  interesse 
para  ambos  estes  Municipios  que  o Governo  encar- 
regou o mencionado  Engenheiro  do  exame  dos  lu- 
gares. Ainda  não  se  acha  concluído  , e consta-me  que 
em  cada  hum  desses  Municipios  está  aberta  hunm  subs- 
cripção,  que  tem  de  avultar,  para  ajudar  a obra.  Se 
expirar  o prazo  marcado  na  Lei  sem  que  aquella  em- 
presa se  leve  a efíeito  tornar-se-ha  necessário  que  consi- 
gneis conveniente  quantia  para  dar  começo  a obra  de 
tamanha  importância. 

As  plantas  das  pontes  do  Alcantara,  Itaóca , Ca- 
bossú , Aldéa  e Iguá  achào-se  levantadas , e com  os 
respectivos  Orçamentos  e Memórias  explicativas  vos 
serão  presentes. 

Os  exames  da  estrada  que  de  Cabo  Frio  conduz 
a Capivary  ainda  não  estão  ultimados.  3NTão  obstante 
informa-me  o Major  Bellegarde  que  be  possível  cor- 
rigi-Ia  de  modo  que  encurte,  a sua  extensão  em  mais 
de  2 léguas  , evitando-se  além  disso  muitas  passagens 
apaúladas  que  tornão  difficii  e ás  vezes  impraticável 
o transito. 

No  que  toca  á estrada  de  Cantagallo  a Campos 
eommunica-me  o referido  Engenheiro  achar-se  concluí- 
do o projecto  e Orçamento  das  obras  precisas  para 
melhora-la,  e por  isso  espero  que  em  breve  vo-lo  po- 
derei remetter.  Os  exames  da  estrada  de  Maricá  a Ni- 
cterohy  também  se  ultimárão , e da  sua  planta  e mais 
papeis  vereis  que,  mediante  a despeza  de  6.513Ü600 
réis,  poderá  dar  transito  a carros  e seges  em  todas  as 
estações  do  anno  , atalhando-se  400  braças  pelo  ma- 
to da  Paciência. 

Em  cumprimento  do  § 8.°,  artigo  l.°  do  Lei  Pro- 
vincial de  9 de  Maio  ultimo  , mandei  proceder  aos  exa- 
mes dos  rios  Iguá  e Varzea  no  Municipio  de  Itabo- 
rahy  a ver  se  era  possível  a sua  communicaçào  e na- 
vegação , e organisar  a planta  da  obra  e Orçamento 
da  despeza.  O Qfficial  encarregado  destes  trabalhos  , 
que  se  achão  concluidos  , julga  esse  plano  exequível 
sem  depeiidencia  de  grande  apparelho  hydraulico , co- 
mo vereis  da  respectiva  Memória  e planta  que  a acom- 
panha. 


í 


( 55  ) 

Ein  virtude  do  § 3.°,  artigo  l.°  da  citada  Lei 
incumbi  o Engenheiro  Carlos  líivièrre  de  examinar 
o Brejo  Tipolá  no  Município  de  Macacú,  e a estra- 
da que  nelle  começou  a respectiva  Camara.  De  suas 
observações,  i Ilustradas  pela  planta  dos  lugares,  resul- 
ta ser  o Brejo  em  grande  parte  formado  pelas  aguas 
do  Casseribú , que  encontrando  opposição  da  corren- 
te do  Macacú,  ao  lançarem-se  nelle,  refluem  e exce- 
dendo as  margens  ao  nivel  da  planicie  por  ahi  se  der- 
ramão. 

Entende  esse  Engenheiro  que  abrindo-se  hum  Ca- 
nal, na  direcção  que  indica,  até  encontrar  o Maca- 
cú , as  aguas  do  Casseribú  achando  inclinação  mais 
rapida  abandonarião  o antigo  leito  lançando-se  no  Ca- 
nal , e que  o augmento  do  declive  e encontro  das 
duas  correntes  na  mesma  direcção  facilitaria  o escoa- 
mento das  aguas  e o deseccaménto  do  Brejo , o qual 
poderia  accelerar-se  por  meio  de  valias  transversaes 
para  os  pontos  mais  baixos  de  ambos  os  rios.  Julga 
eile  que  com  a execução  deste  plano  extinguir-se-hiào 
as  emanações  perigosas  e pestilentes  que  tanto  tem  fla- 
gellado  os  habitantes  daquelles  lugares , e que  esse 
deseccamento  e o aterro  são  os  únicos  meios  de  ti- 
íar  a \ ílla  de  Macacú  do  estado  de  decadência  a que 
está  reduzida  , pois  que  encurtando  o aterro  2.577 
braças  de  caminho  seria  preferido  por  grande  parte 
das  Tropas  que  de  Cantagallo  e Nova  Friburgo  se  di- 
rigem ao  Porto  das  Caixas.  Não  foi  possivel , por  se 
achar  então  ainda  inundado  o terreno , medir  o com- 
primento do  Canal,  e por  conseguinte  calcular  a sua 
uespeza.  O aterro  e huma  ponte  achão-se  orçados  em 
23.2d0U000  réis. 

Havendo  obtido  da  Repartição  da  Guerra  mais 
hum  Ofíicial  Engenheiro  ,*  o Capitão  Jeronymo  Fran- 
cisco Coelho  , èncarreguei-o  cm  Portaria  de  23  de 
Julho  proximo  passado  da  construcção  da  ponte  do 
Casseribú  e dos  exames  preparatórios  para  dar  come- 
ço ás  obras  indicadas  na  ultima  parte  do  Titulo  7.° 
da  Lei  do  Orçamento  Provincial  5 e porque  algumas 
d’entre  ellas  , pela  sua  facil  execução , podião  pres- 
cindir  de  levantamento  de  planta,  nivelamento,  &c.  , 
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segundo  a opinião  do  liabil  Major  dc  Engenheiros  José 
Joaquim  Vieira  Souto  , que  havia  formado  hum  Re- 
latório geral  sobre  os  lugares  , ordenei  áquelle  que 
indicasse  a melhor  maneira  de  executar  estas  obras  , 
a fim  de  se  lhes  dar  principio. 

Com  effeito  , posto  que  o desentupimento  do  Rio 
dos  Morros  , a limpeza  e corte  das  voltas  do  Casse- 
ribú  não  exiião  certos  trabalhos  preliminares  , lie  to- 
davia mister  , segundo  informa  o referido  Capitão  de 
Engenheiros , calcula-las  exactamenle , a fim  de  se 
designarem  com  precisão  os  lugares  e dimensões  dos 
cortes  referidos. 

A falta  de  laes  esclarecimentos  e de  hum  Official 
Engenheiro  disponível  a tempo  são  , além  d’outras  , 
as  causas  porque  similhantes  trabalhos  se  retardarão  e 
ainda  não  tiverão  principio.  Talvez  a estação  adian- 
tada não  permitta  que  por  ora  se  comece  a entender 
nelies , mas  em  todo  o caso  tem  de  ficar  muito  adian- 
tados , se  não  concluídos,  os  preliminares  e exames 
precisos  , e será  facil  começa-los  logo  que  o tempo 
o permitta. 

Pelo  que  respeita  aos  pantanos  de  Magé  , não 
sendo  possível  com  poucos  meios  entrar  no  systema 
de  hum  deseccamento  geral , exigio  o Governo  da  Ca- 
mara  Municipal  respectiva  informações  e esclarecimen- 
tos ácerca  de  quaes  fossem  os  lugares  onde  taes  obras 
se  tornão  mais  urgentes  e por  ventura  de  mais  facil 
e menos  despendiosa  execução. 

Acha-se  incluida  no  Orçamento  a conveniente  quan- 
tia para  este  ramo  de  despeza. 

As  obras  do  encanamento  das  aguas  de  S.  Lou- 
renço  nesta  Cadade  continuão  , e como  terá  de  ser 
demorada  a conclusão  do  Chafariz  que  tem  de  servir 
permanentemente  , dei  ordem  a que  se  preparasse  o 
antigo  com  bicame  de  madeira  para  hir  acudindo , em 

3uanto  se  não  conclue  aquelle , á urgente  necessida- 
e de  agua  que  a Cidade  sente.  E porque  a quan- 
tidade das  mencionadas  aguas  não  pode  ser  sufficien- 
te  para  abastece-la  $ mandei  examinar  se  será  possí- 
vel aproveitarem-se  as  aguas  do  Calimbá  ou  de  ou- 
tros lugares.  Estes  exames,  a planta  respectiva,  e o 
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Orçamento  cia  despeza  ainda  não  estão  concluídos  : 
espero  porém  que  tudo  vos  será  apresentado  antes  que 
finde  a Sessão. 

Ainda  não  ti  verão  começo  as  obras  do  Quartel 
para  o Corpo  Policial  da  Província , por  huma  razão 
que  em  outro  lugar  ja  dei , e que  vem  a ser , por- 
que julguei  prudente  não  accumular  todas  as  despezas 
no  principio  do  anno  financeiro. 

No  Orçamento  encontrareis  designadas  as  sommas 

3ue  julgo  necessárias  para  andamento  destas  duas  obras 
e que  acabo  de  fallar. 

Terminarei  aqui  levando  o sentimento  de  não  ha- 
ver podido  apresentar-vos  o quadro  completo  das  ne- 
cessidades da  Provincia , assignalando  as  causas  que 
convem  remover  e as  que  cumpre  ajudar  para  acce- 
lerar  o desenvolvimento  da  sua  crescente  prosperidade 
e riqueza  , que  nestes  últimos  annos  ha  em  verdade 
progredido  com  admiravel  celeridade.  Não  mo  per- 
mittírão  assim  o meu  tirocinio  na  carreira  adminis- 
trativa, e o pouco  tempo  que  tenho  tido  para  enten- 
der em  tão  grave  e delicado  assumpto. 

Eu  me  esforçarei  , Senhores , por  cumprir  meus 
deveres.  He  sem  duvida  que  cumprireis  os  vossos  com 
aquella  dignidade  e extremado  zelo  pelo  bem  publico 
que  tanto  vos  ha  caracterisado. 

Nicterohy  de  Outubro  de  1836. 


Paulino  José  Soares  de  Sousa. 
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